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tUO, 10 (í>.) — 
íiora vehicuiadas, cii; 
<• cadáveres do trej 
astre de hontem do 
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0 m u ndo volta aos peio 

ga", forem enconlrados, mas 
completamente irreconheci- 
veis. 

Somente o cadaycr do pilo- 
to offerecia ainda feições re- 
conhecíveis. 

O APPARELIIO ERA 
PM:>Ui'Tit> !' O P1LÜ- 
TO líÀBH.lSSiàfO — 
QUAL A CAUSA DO 
DAA ASTRE?    

■O Snverno 
.mi tos ao 
de cahiu 
"Marin- 

períodos do passado 

IJO, 11 (D.) 
a ba de enviar .1 pi 
Rio Bonito, lugar on 
o avião da Condór 
gá". 

A Condor lambem enviou, 
logo apoz ao desastre, o te- 
chnico Fischer. 

A Condor comnumicou á 
imprensa que o "Maringá" 
era um dos melhores f.viões 
da Companhia, c que foi ri- 
gorosamente vistoriado an- 
tes da partida. 

Por outro lado, o piloto 
Severiano era um dos pri- 
meiros da America do Sul, 

tendo-se distinguido não só 
cm linhas commerciaes como 
lambem em arrojados prelios 
aereos. 

Os dez passageiros do avião 
morreram carbonizados, in- 
clusive a tripulação que era 
composta do piloto Severiano, 
do 2." piloto Apuchro, do mc- 
clianico, do telegraphista, e 
do aero-moço. 

A CONDOR INDEMNI- 
SA A FAMALIA MAU- 
RÍCIO CARDOSO   

RIO. 14 (D.) — A Compa- 
nhia Condor fez entrega á 
fímilia do antigo político 
Maurico Cardoso, da quantia 
de 109 contos, devidos pelo 
seguro de vida em que a Con- 
or se responsabiliza pelos 
seus passageiros. 

E 

BERLIM, 14 (D.) — A im- 
UwiS', aliemã comincnla hoje 
' . Oiscm-sç, hontein pronu ;- 
Z'"10 .peh, ,sr. Herriol presi- 

"'^nte d;, Uainara Fránceza. 
.. ^ "Correspondência Poli- 

'a e Diplomática" sflirma 
O'0 o di-etn so de H ■)' ! na, 

■ ser ' duda'.'' », desiacai :•» " pi,;,. ■ do úej:-i >'• 
do indica a volta do jiiun- 
to: 
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iiERKIO i , 
NSTRACAO 

APOSTO/.O 
DE FORCA 

DA 
DA 

PAcn 
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RCACÃO, NO KUU D 
ti v DE GUERRA 

A ITALIA 

3S 
R 

iLLUDIDO DEM' 
TLER APOIA 

Adi .ate diz a 'Correspon- 
reja Política e Diplomatí- 

que éincoiuprelicnsivel a 
■s , . . a do sr. Herriol, du- 

víz que a situação foliti- 
i fr; nceza e tem mostrado 

A Esquadra francem fará 
demonstração de fqrça — 

in 

i;-j)icio':a nos ultimoS leni- 
lüo 

PARIS, 14 (D.) — A Mnri- 
i.ha francez;. dará oppcrluha 
demonstração de forçn, de- 
pois das' recentes c, 'iversa- 
çces anglo-fr.anceza i e da 

; De Romã 

eeç .l,. 
d»er fe 
:Zt*. <b 
O mini1 

o minisii o Dal- 
còioniá;} frrn- 

iro d: 
t raín ■ 
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ijue a esqua- 
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d DÜCE LEVOU PE3SOALM ENTE SUAS DESPEDIDAS — 
'AGLATEKKA MUSSOL INI IRÁ A LONDRES   

Cl ANO VISITARÁ A 

l Londres, n 
está capttnl, £ 

SUÜ 

Chc rara 
, _JL7 de voita ao 

. i Paiz, os ministroj ingle- 
' ! Ghamberiâin e HalifaS. 

''Ruce foi pessoalmcitle ie- 
"'""'hes sua despediaa. 

Irá 
te 

brevemente á íngla- 
rc — Está satisfeito 

con; '?■■■ conversações —— 

, PMA, 14 (D 
i,l::no, ministro 

dn-iore. 
! fl" pelo mr 

) — O conde 
das Relações 

foi hoje, enlrevis- 
reprcserUiutc do 

penca coisa poderia adiantar 
,ebro isso, dizendo, porem, 
.ju isso se rcalisana breve-, 
mente. 

Geychi desmente 

ondrino ' DaíT, 
H-iuU) e,!i<r salisferR 

lad 

DOMA, 14 (D.) — Em seu 
artigo de .hoje np 'Topolo d' 
iiaiia", o sr. Gaydáf desmen- 
te ^s-BefiefP^ vWtéfcliidas de 
que as convenações i nglo- 
iiidianas tivessem rcsvltado 
na acecnluação das divergen- 
cias entre os ponto» de vista 
la Ifalia c da Inglaterra. 

cessivamente, os emba \ado- 
res da Hungria e da Polonia; 
í fim de llies rommuniear_ o 
resultado das conversações 
auglo-itídianns. 

Na próxima terça-feira, o 
conde Ciano partuí para 
Belgrado, afim de iniciar as 
conversações para o restabe- 
lecimento dr.s relações entre 
a Yugnzlavia c a Hungria.. 

A esquadra ( 
á constilnida por 2õ 
nos vasos de guerr: 
uiu- irão reunir se, q; 

.•JIcq 

Navos Inciden- 

tes Na Fronteira 
VEJAMOS AS EXPLICAÇÕES 

DESTA VEZ... 

o norie da 
submarinos di 
navaes. 

&r unca. 

sem 
do j 
ms 

Demontrc.ção publica dc 
rpoio incondíciornl á 
Italia     

T.ONDRFS, 14 (D.i 
rircüh.s políticos são dc 

Os 
ini- 

Mussolini va'e a Londres 

pressão d" que o cUancellcr 
TíiMor f-.'rá unin dcirr nstraçao 
publica de apoio incondiccio- 

. mil á Ralia. no discurso que 
i.i-i-Aa:i£vciAçi r 31 do cpi-reníc, 

pevanlo o ReLcIis'.m'. * - 

BUDAPEST, 14 (D.) — No- 
vim incideides verifh aram-se 
na froníeira hungaro-tcheca, 
jnnlo á cidade'de Vibn;r. 

ti i patrulha húngara foi 
."laçada por tropas (checas,. 
Im .i r ia iroc <le <ii;.p^ros, 
c 1 conr.ecfuencia dos quaes 
r. Ucceu o commandr.nte da 
p ;'ri!lha. 

Esse f^cto se deu a 60 kilo- 
metros dc fronteír do lado 
húngaro. 

O QUARTO CENTENÁRIO 
DF SANTOS 

om o 
con-/ersações ( 

^oráin 
'IMejtõc 

da 
ienas. 
( bordadas i idas as 
dó política interna- 

IhKlj disso o ministro. 
Plerrogado do dal i de sua 

,'"'buição da visiia dos mi- 
^Iros imtlezcs, disse 

Ut 
que 

Pc.ite para Belgrado o 
conde Cisno. — Recebi- 
dos os embaixadores da 
Hungria c da Polo-ua    

RIO, 14 (D.) — O ministro 
dar. Relações Exteriores, con- 
de Ciano, recebeu nojo, suc- 

LONDRÉS, 14 (D.) —- No, 
'i' a-re «me Mussohni vhijará 
cm breve para esta c;pilai. 

O jornal "Star" diz-se, se- 
murpmcntf informado do que 
a noticia dessa viagen, é ver- 
dadeira . 

9 

^OfiRE a entrad a DA EU ; IRIA PARA O PACTO AN- 
'i 1'KGM .N í EUN 

, hUDAPEST, 14 (D.) — 
os jorn-es húngaro 

*Pin ícíercncias 

0 cor 

enl jusiasti- 

Ve.c a Genebra c minis- 
tro HeJifa.x. — O que 
disse Cha.mberlain  

SANTOS, 14 (D.) - 
Sendo preparadas i 
connnemoraçõcs para • 
mo dia 26, cm que a 
eorarnemorará o seu 4 
lenario. 

Santos, como se sabe, foi 
fundada por Braz Cubes o ele- 
fcada a cidade ha quatro secu- 

- Estão 
srande 
i proxi 
cidade 
.- een- 

OS CHFES NAZISTAS 
Visitaram a Nova Cbau- 

celia.ria 
BERLIM, 14 (D.) — (■ fuch- 

rer convenceu os chefes de 
partido e de dislricto'', para 
uma visita hoje, á nova chan- 
ellaria do Reich. 
Depois do almoço, cs che- 

fes visitaram todo o ediíicio, 
levados pelo proprio chan- 
c! ller. 

A seguir, reuniram se em 
uma (Conferência no gabinete 
uc Hitlcr, que fallou durante 
trais dc uma hora, s^bre a 
orientação do Reich n sobre a 
pi'dica exteren». 

NOS ESTADOS UNIDOS 
NA ALLEMANHA 

BERLIM, 14 (D.) — A ra- 
dio allemâo fez hoje coinmen- 
tarios sobre ag fallecias que 
se verificaram nos Estados 
Unidos, no anno ptssado, c 
que fora n de 12 mil, contra 
3 mil tm 1931. 

Na Allemanha, registraram- 
se no anno passado 2 mil fd- 
!■ ncias, contra 2T mil era 1931. 

AS SÃO 

E 

ESTIi ELLAS QUE 
JUDIAS 

Os Commcntarios Da Im- 
prensa Aliemã 

BERLIM, 14 (D.) — Um 
;o) nal desta capital refere-se 
hoje ás estrellas de cinema 
americano que são judias, ob- 
servando que 250 dellas for- 
mam linha das que mais ga- 
nha na cidade de Hollywood. 

O jornal cita61 nomes de 
ortistrs cinematographicos 

que- ou são judeus ou casados 
com judes. 

A Viagem do Ministro 

Da Guerra 

SUBSTITUIRÁ S. S. NA PASTA O GENERAL VALENTIM 
BENICIO 

^r.s. 

RIO, 14 (D.) — De accordo 
com o que foi noticiado, par- 
te segunda-feira para o Rio 
Grande do Sul, em viagem de 
inspecção á 3.a Região Mili- 
tar e de repousQ na fazenda 

j do sr. João Vieira Macedo, no 
município de Guarany, o mi- 

i nistro da Guerra. 
A sua viagem s fará em 

aviãa militar "Lockcd". em 

dompanhia do general Isauro 
Regueira, director da Aero- 
náutica Militar. 

O ministro Enrico Dutra, 
que pretende regressar a esta 
capital a 21 do corrente, será 
substituído nas suas funeções 
pelo,general Valentim Benicio 
da Silva, secretario geral do 
Ministério da Guerra e seu 
substituto eventual. 

Boatos deGuerra 

CAHEM AS COTACÕES DA BOLSA — IGUALDADE DE ^\X0^r 
NH4 NÃO ESTA CONCENTRANDO PORCAS. —- A FRA CA CONS RIRA 
 — — -AVIÕES  

ALLEMA- 
£00 MIL 

iJIST; MMBRCIO VAR 
ALLEMÃO 

. "ERLIM,44 (D.) — Foram n"Jo publicadas estatísticas 
^'bre o movimento to com- 

arcio varejista allc.i ãc. 
Lm 1938 esse movimento 

'' de 34 milhões dc marcos, 
'■iiquanto que em 1933 alcan- 
ton P. íinnnnii 22 ml 

Ir 

:.;, á enin da da Hungria pa- 
ra o pacto aníi-KoisiIntern, 
!,- iiscn .endo, também, com- 

eU i., . da imprensa alle- 
,> e, o que Quer dizer que a 
■■i irada da Hungria foi bem 

■ebida pelos outros p.uzes. 
TOKIO. 14 (D.) — A im- 

prensa jí.poncza se demora 
cm commentar a entrada da 
Hungria para o pacto uli-com 
uninista, cbissific; ndo-a, co- 
eic acontecimento t) litico 
i mis in;poríantc de 1939. 

P.OMA, 14 (D.) — Cs mi- 
nistros inglezes, como foi no- 
ticiado partiram hoje. 

O sr (hambcrlain vae a 
Londres emquanío que o mi- 
ni; Iro Halifax, vae a Genc- 
hrà, onde assistirá ao conse- 
lho das Sociedade das Nações. 

Antes da partida, o sr. 
Chamberlain foi (bordado 
pda imprcu.a tendo oito que 

ia visita não linha poi fim 
r, r.eluir nenhum (ratado nem 
accordo official, c que íoi co- 
roado de mais pb uo exito. 

O sr Chamberlnir. jicc n- 
iiku que confirmou > seu jui- 
so de que a Italia esteja agin- 
ilo com hoa-fc. 

apenas 22 mimõe 
^1111111111111' 1111111111111 ii i m 

Ve 

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

produz ruecmattsmo. o sangue e' a vida. 
'■—— GUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO 
   ESTOMAGO. INOFFENSIVO AS 

;f>   CRIANÇAS. AGRADÁVEL CO- - 
 MO LICOR.    

PUR- 

?3 -'1S 

z, - . 

Foi consagrado com a officiaiízaçâo do seu uso para 
' ShypUilis c Rhcumalismo no Exercito e ^ cònfAn- 
feja formula damos a conhecer^ ™ a (las 

Não confuHda 1 

EMO 

LONDRES, 14 (D.) — In- 
ízslenleg bodos do guerra 
circularam hoje aqui e em 
Paris, fazendo eahir conside- 
ravelmente os v. toros dá Bol- 
sa. 

Em Londres foi (hl© que a 
Allemanha tinha concentrado 
tropas na fronteira còm a 
Hollanda. 

Em P; ris nolxiava-se que 
Mussohni teria concedido 48 
horas á França, para se resol- 
ver a euU cgur-ilie as colô- 
nias. 

tro do Ar declarou boje que 
r; próxima primavera serão 
construídos na Franç 201) mil 
iviões. 

100 mil allemãés c.nzaram 
a fronteira 

PARIS, 
clarações 

H (D.) — Em de- 
á imprensa, o nii- 

nislro das Relações Exterio- 
res, sr., Bonnet, disse hoje 
que 100 mil allemães não- 
aryanos cruzaram a fronteira 
no ultimo raez. 

Disse mais o ministro que, 
apezar de desejo em que está 
a França de auxiliar a todos 
os refugiados não poderia 
prejudicar os necessitados 

francezes, perraittindo 
manencia de muitos 
geiros no paiz. 

per- 
extran- 

Bem recebida em Londres a 
noticia do poderio naval 

Americano 

LONDRES, 14 (D.) — A 
Inglaterra, que ja não é a rai- 
nha de todos os mares, rece- 
beu com satisfação a noticia 
do augmento do poderio naval 
dos Estados Unidos. 

Igualdade de eixos. 

LONDRES, 14 (D.) .— No- 
ticias não confirmadas dizem 
que Chamberlain affirmou 
k Mussohni que o eixo Lon- 
drcs-Paris c dc igual potência 
ao eixo Homa-Rerlini. 

'Sal de 
Fructa' 

NOVO procurador 
GERAL 

S. PALI O, 14 (D.) — Por 
decreto assignado na pasta da 
Fazenda, o sj*. presMmte da 
Republica nomeou o Ma- 
cedo Junioi para o cargo dc 
procurador da Delegacia Fis- 
cal de São Paulo. 

Não é ver." de qae a Allema- 
nha esteja concentrando 

forem 
BERLIM, 14 (D.) — Os 

jofnáes desmentem energica- 
mtnle a noticia yehiculada 
por jornaes extrangeiros de 
que a Allemanha estaria 1c- 
vendó a effeito extraordiná- 
ria concentração de tropas na 
fronteira com ; Hollanda. 

PONTA GROSSA 

PORQUE ESTE NOME 
Acha-se na cidade o dislin- 

PARA UMA CIDADE TÀ0 BONITA ? 

200 mil aviões serão cons- 
truidos na França 

PARIS, 14 (D.) — O mims- 

Cio cavalheiro a'. Canstanti- 
no Gomes, gerente d;, Linoty- 
pe do Brasil, S. A. O iiiustre 
\isilanle veiu á Princeza dos 
Campos con o fim especial de 
rllimar importante 'Iransac- 
ção com o DIÁRIO DOS CAM- 
POS. 

Em companhia de nosso di- 
rector, o sr. CoastaMÍino Go- 
mes esteve hontem percorren- 
do a nossa "urbs". Visitou os 
vários arr 'baldes, p esseou pe- 
les ruas centraes. Mostrou-se 
í chnirado do progresso de 
Ponta Grasç a. Gbservou a sua 
■ ida de tarbalho incessante, o 
rythmo acedera lo dc progres- 
se. 

— Conl eço juasi iodos os 
Estados do Bra.il e posso af- 
firmar que, d s cidades do 
interior, ; penas uma dezena 
podem ser supci io es s Pon- 
ta Grossa. Mesmo algumas 
capitães i ão no são Ao visi- 
lante que i qui ajaorla, como 
eu, um fado que logo prende 
agradavelmentc a sua atten- 
çâo é a grande arca do perí- 
metro urbano que se ; cha re- 
vestida a parallepipedos in 
dice eloqüente «to dynamismo 
na administração publica des- 
ta cidade. 

Depois de so referir ás bel- 
Iczas urbuuisticas e naturaes 
da Princeza do 3 Campos, o sr. 
Gomes observou; 

(JJTJ grandes descobertas Brasüei- 
porque enlra na sr.a com- 

posição: Salsaparrilha, Cipó 
Cravo, Cipó Suma, Caroba, 
Nogueira, Sanimambaia, Pé de 
Perdiz e plantas de alto po- 
der depurativo c tonico. As 
duas ultimas curara até feri- 
das de caracter canceroso c 
feridas 3ni geral. (Tratado de 
Botanica Dr. M. Pcnna). 

EUXIK VI1 o único depurativo que seda- 
doenças do sanf e. pa^combator ^ Shy- 
Rheumatismo^ o ^ 0 estomago. 

não ataca os dentes nem o eslo- 
iodurelo. 

se encontra á venda comen- 
'to o dobro do liquido e custando menos 20% que dois vi- 
Sros pequeno* ■ 1 • 

E' pois o 
vc usar para 
Fhilis para o 
ta-se mais necessário 
Não produz erupções, 
hiago porque não contem 

VIDROS DUPLOS:— Ja 

NA HESPANHA EM CHAMMAS 

VÁZ FOI CONQUISTADA. — — A, 
DA-BARCELONA KM PODER DüS NACIONAL SIA.^. 
UM COMMENTARIO DO "COPRIE DELLA SLR.i. 

BURGOS, 14 (D.) — As tro- 
pas; nacionalistas consegui- 
ra n tomar boje, sem resis- 
fcrçia, a cidade dc Vaz, fican- 
do com isso. conl gmnde par- 
le da linha férrea Lerida Bar- 
celona em seu poder. 

A posição actual das Mopf.s 
é de 16 kilometros de distan- 
cia de aragona, já estando 
tssa cidade á vista. 

MILÃO, 14 (D.) — O jornal 
desla cidade, "Corrieie deL 
Será", cm commentar io dc 
hoje sobre a guerra hcspanbo- 

la diz que não ha nnii.- duvi- 
das sobra o seu i eginí; do, a 
1 enos que a Franç. inlerve- 
nba, pois que são affinna- 
ções francezas de que a victo- 
r;a do general Franco viria 
prejudicar sua poli ica exte- 
rior. 

O "Corierc dela Scra" ter- 
n 'na sen commentario pon- 
do o sr. Dalladier em guarda 
entra as palavrrs conm unis- 
ias, que o impellem .1 inter- 
vir na guerra hcspanbola. 

BRUXELLAS, 14 (D.) — 

Foi boje ractificada pelo Se- 
u;do, a decisão do governo, 
de trocar representantes com 
o governo nacionalista da 
Htspanba. 

A partida do represénlEnte 
d Rí Igica para a Hespanha, 
dar-sc-hn dentro de pouco 
tempo. 

Foram chamados 
ra os homens dc 
rmios 

Guer- 
11 a 55 

BARCELONA, 14 (D ) — O 
gr,vc-rno publicou um e dital, 
convocando as classes de ho- 
mens e mulheres, cuja idade 
esteja comprebemhda entre 27 
c 55 annos. 

— Mas porque o nome de 
Ponta Grossa a uma cidade 
tão belln o progrcssisla? 

Explicamos que o nome pro- 
vinha de uma antiga fazenda 
de criação. 

— E* pai a, redargvhu o nos- 
so collocutor. Qs quo aqui re- 
sidem, á custa de eepetir o 
nome, fazem-se íamiliares 
com elle, rão ih • nolam a as- 
pereza de significação, rca- 
br.m por acceit.i-lo como cu- 
obonico. A'{iuellc que aqui 

i rão reside e nem tonhece a 
í cidade. p' rem, a designação 
1 que esta tem r~o ó dc molde 

a autorizar se Ir; le de um 
centro commcrcial, industrial 
e social tão importarde. Por- 
que não tentam os senhorc; 
uma campanha pira a nm 
dança do nome da (idade? 

Explicamos que a denomi- 

1 ação do Município já estava 
cjílreitamer.te entrelaçada com 
os seus annaes. De resto, ja 
uma vez tivemos ensejo de 
abordar o assumpto, de nos- 
sas columnas, sem que a nos- 
sa local animasse qualquer 
movimento tendente a teutar- 
se a mudança do nome de 
nossa cidade. A população, 
com isso. demonstrou que já 
esto habituada cora a deno- 
jiinação de Ponta Grossa, pou- 
co se lhe dando que outros a 
achem deselegante. Porisso, 
rão nos sentíamos dispostos a 
voltar á carga. E concluímos; 

—• Talvez, porem, que al- 
guém que reuna poderes para 
tanto o queira fazer algum 
cia. 

APRESENTAÇÃO LA 
BANDEIRA 

Aos Novos Consciiptos 

S. PAULO, 14 (O.) — Rea- 
Lzou-se hoje pela n.a ihã, na 
sedo do 4.° Batalha) de Caça- 
dores, lovaligado em Sanl' 
Auna, a cerimonia de apre- 
; cnlação da bandeira aos no- 
vi s coiiscriplos. 

SEGUIU PARA HAVANA 

RIO, 14 (D.) — O sr. Wal- 
'er Sarmanho, ha pouco no- 
meado para o cargo de conse- 
lheiro na t ossa legar 11 diplo- 
trrlicc de Havana, seguiu na 
manhã de hoje para Cuba, on- 
de tomará possC dc sou cargo. 
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Os 

Nervos 

Pegando Fogo 

Em muitos dias as mulheres amanhecem tris- 
tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que parece que todos os 
nervos,estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saúde, são cau- 
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes orgãos internos. 

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador 
Gesteira sem demora. 

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos 
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações 
da saúde causadas pelas congestões e inflamações do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

'■ .iTgguTT-r- 

Notas Mundanas 

'j* 
t'i Luiz de Sousa, e fino or- 
namento do "set" curilyba- 
co 

— Edith Novaes Ribas, dis 
li nela professora normalis- 
la. e filha dilecta do acredi- 
tado pharmaceuticõ nesta 
praça, sr Octaviano Ribas. 

UMA HISTORIA, 
MORENA... 

Passam-se os annos. 
Dentro em pouco estarão 

íi-eiíts algumas rugas para 
i ' utar a historia de nossa 
mocidade. 

Rugas finas, sulcaado mi- 
lha fronte, contando dos 
pétareS, contando (ha doloro- 
sa impressão que a felicida- 
de dos orlros gravou no es- 
pirito meu... 

A historia da tua vida, on 
dulada de earicias, mar inan 
so de espumas rumore.iantes, 
iieijando a areia clara das 
loas illusões... 

A historia sombria da vi- 
da minha, resumo apenas de 
um grande desejo, ponto iso 
lado bailando inquieto, na 
immensidão do infinito .. 

Passam-se os annos. . 
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E porque teus olhas sorri 
dentes pousaram sempre in- 
d fferentes nos mem olhos 
ardentes. 

Dentro em pouco reslarão, 
irorena, na realidade, ape- 
nas algumas rugas para con 
tar a historia. 

A historia inútil da Possa 
mocidade... 

WILSON 

NATALÍCIOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 
Os sePboros: 
— Martiminiano Eaptista 

Eorba. 
— José Christiano. 
As senhoras donas: 
— Carlota Co&lancia da 

Silva. 
— Maria da Costa Men- 

des . 
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— Josalina P. da Luz, es- 
posa do sr. José Pari ira da 
Luz. 

As senhoritas: 
— Heli Alvir Ronrhi. 
— Dygelsa Brand i), 
— Yolanda Gamba si, fina 

fhjr da nossa Inelhor so- 
c'idade, e filha dilecta do 
conceituado proprietário do 
Ihicl Avenida na nuísa ci- 
dade, sr. Eugênio Gambas- 

Frrão a 11 nos amanhã; 

Os senhores: 
uro Madureir.i 

— René Rizenlal Jr. so- 
c'o da firma Irmãos l.izen- 
tal. 

A senhota dona: 
— Carlota da Costa Bahls. 
As senhoritas: 
— Clayr, filha do sr. Ben- 
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Contracto de 

Casamento 

Com a gentil senhorita 
v'one S. Ribas, filha dilcc- 
'.a do sr. Bento de Camar- 
go Bibas e de sua ixma. 
, onsorte dona Anua õ. Bibas 
c.mtractou casamento o dis- 
Uuctõ jovem Sebastião de 
Camargo Ribas, fazendeiro no 
município de Guarapuava, e 
l lhü do sr. Ca idido Ban- 
t tira de Camargo e de sua 
e\nia. esposa d. Maria da 
Gloria Ribas de Camargo. 

O distineto par que goza 
de geral conceito na socie- 
dade guarapuavana, toir. si- 
(!o muito felicitado. 

NASCIMENTOS 
Foram registrados no Car- 

lorio respectivo os ctguintes 
nascimentos: 

— Maria Yonne, lilha de 
Agostinho Brenner e d«- Lec- 
lii-ia Brenner. 
-apij 3 nB|SiuC}S3 op Bqijj 
'BJSI.um-lJ BABisiuoja — 
na Bajowski. 
 Ephygenio Luiz, filho de 

Alcides e Laura Pinheiro. 
— Theophilo, filho <le Ca- 

semiro e Leonárda Rozans- 
ki. 

VIAJANItS 
i— Procedente de Rio Azul 

encontra-se na cidade o sr. 
Feiippe Joccoiuci, adiantado 
industrial ali'. 

Dr. Lauro Corrêea 
Acha-se na cidade o sr. 

Lauro Corrêea, digno piefei 
lo de Imbituva. ü iliustre 
advogado e operoso adminis 
Irador deuorar-sc-á poucos 
ihcr. em Ponta Gros,.-. 

runs dias "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" almeja unia feliz 
Pí ladia na Princeza dos Cam 
pos. 

Visitas 
Deu-nos o prazer de sua 

visita, o distineto jovem 
Abdo David João nosso pre- 
zado amigo, que aqui se cn- 
tonira em missão eommer- 
cial, como viajante 'ji c é, 
da acatada firma M. -izim & 
Cia., da CapiLl paulista. Ao 
distineto "gcnllemau" que 
aqui se demorará ainda al- 

Let.ejaiulo um apperitivo 
completo ex<ia o 

Bitter AgUíd^ 

Faliecimeníos 
No Carlorio do Registro 

( vil foram cegístrados os 
uhdos seguintes: 

— Enny, de 5 mezes, filho 
de Pedro e Mrpia :Concei- 
ção Carneiro. Falleceu sem 
í,c;istcnc'a medica. 

— Antonia Granski. com 
' fi annos, casada com João 
iiranski, deixando s-de fi- 
'hos menores. Victhna de 
rcdlapso cardíaco. 

í 
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Casamentos 
Foram rffixados os procla- 

mas para os seguintes' casa- 
mentos, segunda feira; 

•— De Guilherme Vitztum 
c.cm Maria Dias Correia. 

0-0-0 ) 

Programmas de Hoje 

Profss ores 
Aulas particulares pa- 

ra prcpi ração ao exame 
de admissão e 2.'J épo- 
ca. — Sobretudo de Fran 
cez, Inglez, Mathemati- 
ca. Historia e Geogra- 
phia,. — Preços popula- 
res. — Izidoro Brecado 
e Antonio Brecailo. 

Rua Cel. Dulcidio r.r, E5. 
■f m 81 8 8 i t 88 W-W-E-M 

PARA REI D i CARNAVAL 

Nome do v itado    

Nome do volante 

Clube a qae pertence o votado . . 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

Nome da votada  

■ Nome do votante  

Clube a oue pertence a v< íada  
1 1 8 8 8 8 i i-WM 8 8 8 8 8 1 8 8 8 1 I 8 I 8 I I I I 

ocas EO£=CO! XOX3< 
A'S 2 HORAS 

ESPALHA BRAZAS 

Ceia Ho Rílz 

Fox Filme, com ANNABEL- 

LA. 

A'S 2 HORAS 

Se Tim Tyler 

3.° c 4.° episódios 

JORNAL UNIVERSAL 

SORTE DE 

TIMTYLER 

3.° c 4.° episodi is 

Noite 

5.» feira 
f 

no EDEN 

Mr. Motto Se 

Áventure 

Bohehites, Tosses, 

Rouquldões etc 
Custa a crer que haja quem soffra, e durante muito 

tempo, as vezes, dessas moléstias, quando possiie á mão 
o meio certo e rápido ele tratar-se usando o popular PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO-TENSE. Verdadeiro remedio 
das moléstias acima. 

Usae-o c vereig como por encanto desapparecerãc vos- 
sas Tosses, Bronchítes Rej li iudos ■; Rouquidôcs, etc. As 
creanças tomêo de bom grado este xarope. E' um remedio 
tão bem preparado que, mesmo aberto o frasco, minca se 
estraga ou azeda, como succede com outros xarope.-. 

A sua procura cad i vez augmenta mais devido ao po- 
vo verificar que o remédio é cificacissimo. De tod is os 
pontos do Brasil cneg m at testados confirmando a inve 
javel fama do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
Vende-se cm toda a parle. 

DEPOSITO E LABOPATO RIO DE ANGICO PELOTEN- 
SE — PELOTAS 
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Ouçam Esta Noite 

ÍTOgramma para hoje * 
Rritish Eroadcaslinir Je Li' 
dres: 

20,00 — Serviço Religios0 

'Totcstanie" (Culto da Igreja 
Fscosseza), irradiado da W 
ja de Camphill, Glasgovv. 

20,50 — A Banda Mi 10^ 
da BBC, Regente P.S G. ^ 
Donnell. Marcha (AV T. Hu- 
ghes) . Ouverture (Cherul)'' 
id. arr. Russell Shcpherd)' 
Ill apsodia Noru^gueza N.0 - 
(Svemlsei). Bailados, Oi hei; 
lo (Coreridge-Taylor). D' 
nal (Estudos Symphanicos) 
(Schumann, arr. Pegina" 
Hunt). 

21,35 — Notici: rio SeniU' 
uai c Resumo Desportivo e1" 
iglez. 

21,45 — Signal horário "e 

Gi etnvvich. 
22 00 — Big Ben. Um Bc: 

ollal Chopin por Niciziels»1 

• piano). Polonaixe-Fantaislí 

'mi Lá bemol, Op. 61: Trea 
Fspossezas. Berceuse em 
bemol, Op. 57. Valsa em ^ 
brmol. Op. 42 

23,45 — INoticinrio ScniU' 
nal em portuguez e reaiii»0 

dos programmas até o P1"0' 
ximo domingo. 

23,00 — Big Ben. FínT^1 

transmissão. 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOMK 80 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

lé 

PREFEITURA MUNICIPAb 

Dc ordem do Exmo. Snf' 
Prefeito Municipal e P»1^1 

melhor andamento do servi- 
ço, communico a quam inte- 
ressar possjfi que o Depar- 
tamento de Viação e Obrai 
Publicas, desta Piefeitursi 
do dia 13 p.f. do corrente, 
em deante. só altenderá ás 
partes das 1.3 horas a's 16,30' 

CÍCERO VIANNA CRUZ 

Eng. Ch, 
118118811* 

do D.O.V. 
«imim*** 

Renascença e Eden 

(2 sessões áj 7,15 e 9,15) (A's 8 horas) 

Mh ie Marco 

Fox-Pilme com PETER f-OIUtE, 
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] 3.n feira no EDEN. "Sessão Para Todo,;" 

Fox, com June I ang 

Metro, com Melv/í u Dou- 
ghs e Virgínia Bruce Fox, com Annabella 

Vosas De 

New York 

Filme colorid) da United com JOAN BENNE1T. 
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5a. feira no RENASCEN ' A: 

DifS, 

Um filme romântico da Metro Goldvvyn Mayer, com ROBERT MONTGOMERY, ROSALIND RUSSEL, Hclen 
Vinson e Mickey Rooney. 
Eila ensinou-o a ter r.mbi • *-- '-nrertas o voncr nn vida... Mas quando eile se viu victorioso pensou cm 

ouir. s vü-! .... 

i-vHy; 

í:'. 

Grande film de Samuel Gol<i 

wyn para a United Artists. 

com: 

r, 

rSígrid Ciiric 

Basil Rtihbone ?v 

Ernesi Truex 

George Barbier 

Alan Hale jG 

e Binnie Barness 

Aventura! Amor! Bravura 

na China dourada'.. Mulhe- 

res lindas... Riquezas des- 

lumbrantes... Fragorosas ba- 

talhas' 

E Marco Polo — o magni- 

ficente, o mais romântico e 

iniiietuoso dos conquidado- 

resl 

Um dos melhores films da 

'' temporada! , - j 

RENASCENÇA 
"Soirée das Senhoritas" 

3.a feira 

A Vingança De Bulldog 

' ■ Drumond 

Filme inédito da Paramoaut, com JOHN BARUYMORE John Howard, Louise GaiD 
pbell, E.E. Clive e Regi n. Id Denny. 

VEJA... o mysterio da mor le concentradal 
VHJA... por que Bulldog nar a "mulher sob disfarce de homen" a.a 
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Pontagrossenses I Ao Campo Do Olinda 

Etalizar-se-há lioje á tar- 
do, em continuação rio cer- 
tame aerpeano unia partida 
bastante esperada, na qual 
coremos frente A frente dois 
nvaeg que teem o seu pon- 
•o de vista a discutir, de vez 
lue ao se entrechocarem 
em embate do turno, esse 
ontrechoque deixou muito 

conunentar do que seria o :scu (resultado technico, si 
não tossem certos fartos "ex 
'ra proqramma" que então 
se verificaram. 

Dahi cliegar-se á conclu- 
so que ambos os esquadrões 
Procurarão demonstrar do 
Pu; nfo são capazes, afim 
nt conquistarem licita e ar- 
dorosamente os dois pontos (,a tabella. 

estamos certos que o cam- 
10 do Olinda E. Clube será 
equeno para conter a assis- 
■ncia que desde amanliã ?c- 

u rrerá áquclle ar razivel lo- 
gradouro 

boi", do e que abaixo trans- 
crevemos: 

PROGRAMMA 
Futebol: 
A's 8 lioras — Allilético 

In iependente x Olinda (In- 
fantil) . 

AN 9,30 horas — Corin- 
thians \ Olinda Extra. 

A's 10,30 horas — Ameri- 
ca x Paranaense. 

Ce.stobol: 
A's *9 horas — Olinda x 

i barmacia c Odontologia Es 
porliva. 

A's 10 horas — Grêmio A x 
Grêmio D. 

A's 14 horas — Palestra x 
Olinda (2'.° quadro). 

A'-. 10 horas — Olinda x 
Traty (Campeonato da A. E. 
R. P.). 

Atlenção; i— Churrascada 
das 10 Foras em diante. 

Campo do Olinda. 
Preços Populares. — Sc 

nhoras, Fcnhoritas c Crean- 
n"o pa- 

Espcrlisias! Todos ao cam- 
po. 

XXX 
Conforme se -'è, duas se- 

rão as partidas de campeona 
o. Uma de cestobol e a ou- 

tra (te fotebol. A primeira 
ei Ire os quintetos li Olinda 
e da Pharmacia o Odontolo- 
gia Esportiva, na '.incha 
"André .Mulaski"; c a se- 
gunda entre os renomados 
esquadrões príncipe es do 

(.'•iincla local e .!(.■ Iraty E. 
t lube, da Pérola da linha 
Sul. Haverá ainda uma pre- 
liminar enlre o Palestra da 
I. A M. e o 2.° quadro do 
Olinda. 

Foi escalado paru arbitrar 
prelio principal o sr. At- 

idio Giorgi; estando escal - 
do; para representar o C. 
T e C.D. os srs. VViildcmar 
Sc.níoe e Pedro Moacyr Fer- 
reira, resp ec t i v a m e n t e. 
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io de Santa Cruz 

sem precedente! 

,V. S. poderá atíquHr hoje ou durante poucas semanas mais, um magnifico T 

RADIO 

tendo-se cm vista 1 cas (até 10 annos), 
o magnífico programma ela-'garão entrada. 

sn 
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(Continuação) 
Pergunta — Si a bola to- 

('a os apparelhos ou lecto so- 
"'"t o campo, que aoiitece? 

Resposta — A bola conti- riUa em jogo, salvo accordo 
Pcevio em contrario. 

Pergunta — Nos (ampos 
onde as tabu as da cesta es- 
tão pregadas á parede, é per 
""'tido correr c subir na pa- 
lede para encestar? 

Resposta i— Os quadros 
9U(-' jogam em campos mar- 
Çdos em desaccordo com 
(stas regras, devem ler suas 
,e8ras especiaes para estes 
'■'ntiis. Reconimenda-se po- 
tein que não seja permittido 
• tibir nas paredes, como tam 
"em sempre que for possi- 
r, ' os campos sejam demar 
tidos de recordo cora estas 

'•egras. 
Pergunta — o jogador A, 

'm cima da; linha limilro- 
Pbt ou fora do campo, rece- 

' ti bola do jogador B seu 
nu versa rio, antes ou depois 
'e"a atravessar a linha, a 

VUem pertence a bola ? 
Resposta — Ao jogador A, 

'-mbora a bola tenha sido 
ept.nhada por A, antes de 
-travessar a linha, B será 
eonsiderado o causador da 
mia fora do campo; porem 

n bola ficar no chão den 
ro do campo e o jogador 

loca-la estando coliocado 
I a. do campo, ficou estabe- 
tecido pela commissão que 

jogador A será con.sidera- 
o como causador dc bola 

fora. 
BOLA PRESA 

, Art. 3 — Considera-se a 
JnJa presa) quando -lois jo- 
«adores adversários ten l'ma ou ambas as mãos fir- 
memente sobre a b( Ia ou 
quando um jogador bem 
marcado a retem em prejui- 

da continuação do jogo. 
Pergunta — Com aelação a 

t-efinição de "bola presa" 
quando é que se considera 
que os jogadores renham 
ma ou ambas as má is fir- 

metnente sobre r bola? 
Resposta — quando a cri- 

.trm do arbitro nenhum dos 
ingadores possa sc apoderar 
'Ja bola sem violências. 

I > . ■ M I i . 

Si o jogador 
outro que 
a bola, se 

em vez de 

'Pergunta — 
marcado por 
procura lhe tirar 
gnra-lu no chão 
passa-la, commetterá alguma 
Rita? 

Resposta — Não, marcar- 
iC-há bola presa. 

Pergunta — Depois de 
completado um drible, quan 
to tempo pode o jogador se- 
gurar a Lola antes de pas 
sa-la ou arremessa-la a ces 
ta? 

Resposta — Quanta tem- 
po quizer, desde que não 
esteja ben. marcado, 

BOLA AO ALTO 
Art. 4 — Da-se nola ao 

alto quando o arbitro põe 
a bola cm jogo, entre dois 
jogadores adversários 
DESCONTO DE TEMPO 
Art, 5 i— Da-se "descon- 

te de tempo" sempre que o 
sua duração, possa ser legal 
jogo. sem prejuízo quanto á 
mente interrompido. 

PRÓPRIA CES1 ( 
Art. 6 — "Própria cesta" 

é a cesta que se ataca. 
BOLA MORTV 

Art. 7 — A bola está "mor 
ta", dever do o jog a parar 
immediatnmente até ser re- 
posta em jogo de modo indi 
eado pelo arbitro: 

a) — quando para isto soa 
0 apito do arbitro ou fis- 
cal ; 

b) — quando uma cesta é 
feita; 

c) — quando se declara 
"bola presa"; 

d) — quando se marca 
uma falta on violação; 

e) — quando >c manda 
'escontar o tempo; 

f) — quando a bola é 
posta fora do campo; 

g) — drpois dc cala lance 
livre n cesta, om caso de 
falta dupla; 

b) — qurndo expira o tem 
po; 

') i— quando a bola fica 
1 rosa nos siipportes ('a ces- 
ta (bola ao alto na linha 
de penalidade mais próxi- 
ma ); 

i) — depois de cada lan- 
ce livre a cesta, ex :epto o 

(Continua) 
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CASTRO — PARANÁ 
INTERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundário fundamental sob regimen de 
inspeção federal 

Direção dos Padres da Dioce.M. de Ponta Grossa 
O internato feminino está en tregue ás Religosas irmãs da 

Congregação de São José 

Exames de admissão: 2.a quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 de fevereiro para 0$ cursos primrrio 

de admissão 
Matricula fie 1 : !5 de março para o curso ginasial 

Reabertura das aulas 
para o curso primário: 1de fevcciro 
para o curso ginasial: l.» de março 

Aceita transferencias para as l.« á 4." sérios 
Informações na SecreUria do Ginásio. 

[por preço excepcional, dentro do nosso extraordinário plano de liqidação definitiva dos' ' 
1 -—negocios deste ramo _ ' 1 

Compre hoje mesmo o seu Radio, na certeza de que aproveitará uma 
dade que se não repetirá jamais 

Estudaremos qualquer proposta 

opportuni-; 

í 

para compra de todo o estoque de Rádios 
acessórios e Ofi cina de Concertos inclusive 

A Teologiá Política 

Contemporânea 

6 — A massa 
Quem quer que examine.o 

aspeto político do mundo mo- 
(kmo, notará, como fato me- 
dular, a existência, de popu- 
lações ativas e frementes, 
onde todog os indivíduos per 
dun suas características, sua 
personalidade, suas idéias 
ccus sentimentos, sua vida 

interior, suas atribúlações 
pessoais para viver, sentir, 
agir, exclusivamente dc acor 
do com a masga uacionai, 
trabalhada por mitos na- 
cionais, movida pelo incons- 
ciente tribal, cheia de instin- 
tos primários e manobrada 
por uma poderosa propagan- 
da que acorda, inteudfica e 
propaga emoções obedien- 
tes á voz de comando de 
um chefe único e onipotente. 

Certamente o estado de 
massa nasceu da constante 
comunicação que se Irrnon 
possível e habitual com as 
formidáveis aplicações da 
técnica. Sem o jornal, o ra- 
dio, o cinema, o telégrafo, o 
navio, o avião, o trem de 
ferro, o automóvel,- não se- 
ria possível esta proximida- 
de de personalidades, proxi- 
midade que, á força de ser 
tão estreita, identificou os 
I omens de tal forma, que 
lhes destruiu a vida interior, 
criando em jcada alma um 
estado emocional permanen- 
te que só vibra por estimu- 
les vindos de fora. 

Estes estímulos são tão 
irais cficicnles quanto mais 
o espirito humano edá sc 
despindo de formulas v:.- 
z'as do pensamento reque- 
r e-burgnês. "Esprriti em 
disponibilidade" — foi a ex- 
pressão criada por André 
Gido como auto-difinição, 
entes dc aderir ao comunis- 
.1 ) II I I » I » 

SE TIVER DE EMBELLEZ AR SEU LAR, OU COMPRAR ALGUM PRESENTE DE CA- 
SAMENTO. ANNIVERSARIO E SE DESEJAR OFFEREC ER UM PRESENTE DE FES- 
JAS EM TESTEMUNHO DE CARINHOS ÁS PESSOAS DE SUA RELAÇÃO DF ÁMIZA- 

E OU A SEUS PARENTES E QUERIDOS FILHINHOS 

E. LEMBRAR-SE DA CONHECIDA 

Lojd Amerkdnã 

(0u casa dós presentes maravilhosos) 

. , AHI V. EXCIA. ENCONTRARA' 
A MAIOR E A MAIS SELEC CIONADA EXPOSIÇÃO DB NOVIDADES EM 

PARA PRESENTE 
CENTRO DAS POSSIBILIDA DES DE TODOS 
p NENHUM ESTABELE CIMENTO 

RAS DE PRESENTES QUE A 

ARTIGOS 

SE REGOMMEN DA MAIS PARA AS COM 

Loja Americana 
EXAMINE PRIMEIRAMENT E O NOSSO FORMIDÁVEL 
rnA MARAVILHADO 
^RANDES ABATIMENTOS EM TODOS OS ARTI 

illuminadas. 

SORTIMFNTO E FICARÁ 

  ^ EM TODOS OS ARTIGOS 
'«item á noite, as nossas vi trines, o qual conservam-se   „ ao »uosa» iiiues, o quai conservam-se iiiummaaas. 

Novidades Absolutas 

Pelos Ótimos 

Americana 

SO' NA 

Loja 

mo, e que se vulgarizou co- 
mo a melhor definição do 
homem desnorteado e inquie- 
to dos últimos tempos do in- 
dividuaiismo, e que ficou 
oscilando enlre tantas forças 
contrarias, para, enfim, se 
entregar aos mitos coletivos, 
preenchendo com eles o vá- 
cuo da disponibilidade espi- 
ritual. 

Do ceticismo e da técnica, 
em uma evolução dialética, 
nasceu o homem-massa, tão 
bem estudado no já clássico 
livro de Arfega y Gasset, c 
que um critico assim resu- 
tr e; "o homem-massa é unia 
pessagem aberta ao publico, 
é um ponto por onde tran- 
Htam livremente os outros 
seres, é um centro de irra- 
oiaçao das forças coletivas, 
das tendei.cias, dos impul- 
sos e dos caprichos das mui 
'idoes. O homem-massa não 
tem vida interior, mas é do- 
minado por desejos, instin- 
tos e apetlfes violentos". 

Foi Marx quem primeiro 
apelou para os instintos pri- 
i1 arios da "massa", fazendo 
dela uma das peças da sua 
técnica revolucionaria. Mas 
a massa marxista Tastruiu- 
sc por si mesma porque era 
lernacionalismo não é um 
massa internacional, e o in- 
inifo, é uma ficção. Sobre a 
mina da ficção da vontade 
da massa internacional, sur- 
giu o mito da iiiassa nacio- 
nal, que é a essencia da teo- 
logia politica contemporânea. 
Resultou das transformações 
dos individuos em rações. 
A existência de um chefe 
nacional, cegarico e absolu- 
to não é possível sem a 
ex stencia do homem-messa. 
Os mitos só tem valor quan- 
do são a ação deste homem 
e o nacionalismo só toma 
consciência quando a povo 
entrou em estado de mas- 
sa. 

Brasil Pinheiro Machado 

Guarda-livros 
Competente, mm longa 

pratica, offerece seus servi- 
ços para esta praça ou inte- 
rior. 

Carta para "Guarda-Li- 
vros" nesta redacção. 

;;rua balduíno tvques, 35 — CAIXA POSTAL, 128 — FONE 2 . 2 - • 

Ponta Grossa 
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Um Serviço De Sericicültura 
SERA' INSTALL ADO NO PARANA' 

O estado do Paraná, se- 
guindo o exemplo da Bahia, 
do Espirito Santo, dc São 
Paulo, do Rio de Janeiro e 
('a Parahybf, para só citar 
cg priucipaes, cogita da or- 
g. nização de um Serviço de 
Sericicültura, que actuará 
cm harmonia com a Inspec- 
tc ria de Sericicültura do Mi 
i.ísterLp da gricultura. 

Para tanto, o goveno pa- 
i anaense destacou o enge- 
nheiro agronomo Humberto 
Falce, alto funccionario le- 
(hnico do Departamento de 
Agricultura, para realizar 
longo c proveitoso estagio 
em Barbacena, onde se acha, 
devendo concluir os seus es- 
tudos e" observações em São 
Paulo, onde conhecerá a mo 
delar Secção Técnica de Se 
: icicultnra do Departamento 
de Industria Animal e ainda 
v ma grande empreza serici- 
cicoía'particular, a S. A. In 
dnstrias de Seda Nacunal. 

E' pensamento do dr . Hum 
berlo Falce, projeefo que 
mu' m i m 1111 n 111 

applaudimps sem restvicções, 
organizar a industria gerici- 
cota no Paraná, sob bases 
cooperátivístas, dentro, aliás, 
da orientação que o sr. Ma 
i:oel Ribas, imprime a to- 
«hf ií-W-H num 

Contractos 

óRCHIVADOS NA JUNTA 
COMMERGIAL REFFREN- 

TES A PONTA GROSSA 

Compra-se 
Linhaça, á 

Sementes de Linhaça 

Pellissari & Cia. Ltda., 
Contractos: 

composta dos socios Maria 
I.eopoldina Peixoto Pellisari, 
■loáo Cecy e Hyram Peixoto, 
com o capital de 250 con- 
tos, para exploração, om Pon 
ta Grossa, do commercio ( 
n adeiras. 

Firmas individuaes; 
Luiz P. Pereira, com o 

capital de 10 contos, para 
exploração, em Ponta Gros- 
sa, do commercio de seccos 
e molhados. 

wn i n 111 n 111 n 111 li 

das as realizações do seu go 
\erno, no sector agro-pecua- 
rio. 

Temos motivos para con- 
Far nos resultados que o fu- 
turo Serviço de Sericicultu- 
ia do Paraná apresentará 
dentro de poços annos, por- 
que o dr. Humberto Falce 
pertence a essa geração de 
(echnicos que se vae impon- 
do cm todo o paiz e que edi 
fica os seus trabalhos sob 
o critério rigorosamente 
sciontifico, com a experimen- 
tação por base, não mais 
agindo por palpite, como se 
rsava antigamente. 

qualquer quanti dade ha fabrica de Oleo 
praça Santos An Jrade. — Phones, 2-9-3 

4-8-7 

de 

Esq. DA RUA SANT'AN AV. VICENTE MACHADO — 

PREFF tlURA MUNICIPAL 
1NSPECTORIA DE VEHI- 

CULOS 

AVISO 

Em conformidade com o 
aviso em Setembro de 1937, 
pelo DIARIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e ce- 
pilho de madeira, qr.er de 
estabelcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelas 
ruas da cidade, afim de que 
taes materiaes não se espa- 
lhem pelas citadas ruas, na 
forma seguinte:- O primeiro 
qnsacado e tal envolucro 
bem fechado, o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versâo recahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

I.V., 30-12-938. 
Manoel Correia Baptista 

Inspector 

2 

99 

mm 
nmm 
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Monitor Commerciâl 
Vimos de receber o nr. 

28 do "Monitor Commer- 
rial", referente ao mcz de 
janeiro deste anno. 

"Monitor Conimemal" é 
sempre aquella revista es- 
pcciaJisf.da que se edita na 
capital do Estado, trazendo 
farta collaboração e mnume 
ras informações de utilida- 
de. 

"Oleo de Linhaça" 
Vende-se na fabrica á Praça Santos 

4-8-7 e 2-9-3 
NICOLAU WOITU VVYTCH 

Andrade. Phones: 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

3 INSPECTORIA 
DE VEHICULOS 

AVISO 

Ficam avisados os Srs. 
conductores de carroças e 
bicycletas que a maincula 
destas ou. s especies de vcti.- 
culos leve inicio cai l." 
do correum e prolongar-se-a 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado o 
imposto co.u o accrescimu 
de 10%. 

Pede-se o coniparecimenlo 
immediato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los de ultima hora. 

I V., aos 9 dc janeiro de 
l!i39. 
Manoel Correia Baptista 

Aviso 
A Esci la de Odontomgia 

leva ao conhecimento do" in- 
teressados que o seu DRnen- 
sario está funccionando "egu- 
larmentc a rua Dr. ColUres, 
48. 

apoTS ÂS 

KlíilCOf:, 
KsamsummammmS riiiiyi»i«,iáiiM 

As eólicas do estomago e outras 
indisposições, são causadas pelo 
excesso de acidez; allivie-es, fá- 
cil e promptamente, tomando 

LEiTS de HIAGNESiA de 

PHILLIP 

ôt" 

PHiUtPS 

VÍÍISO UÍ«M 
& 

..v.- .1 



QUARTA PAGINA PONTA GROSSA, DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 1959 DIÁRIOS DOS CAMPOS 
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Galeria das SEDA) 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ÂBRIB SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LIN DO, MODERNO E BARATO 
~ ESTOQUE DE SEDASI 

Visite hoje mesmo sem com pronusso, o nosso estabeleci mento e certifique-s: da gran de verdaue. — Pretos e qua iidade nunca vistosl — AVE 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 
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Commerdo e Finanças 

Dentre os innumo.\K bene 
í icio.T de caracter d líeçtivo, 
que, todos devemos á implan 
lação do Estado Novo, con- 
vém. citar, desde logo, a re- 
ccnte organização dada pe- 
jo governo da RepubJica, ao 
Serviço Social. Ninguém ig- 
jxra cjuc a distribuição de 
aueilio pecuniário as insti- 
tuições de círacter a^sislen- 
cial. ou rão,.em n,>s.,o paiz, 
existia, ji, antes de 193ü. 

Mas é fora de duvida que, 
somente, a partir dessa nova 
era, esse auxilio tomou uma 
feição mais justa, j. ais di- 
gna e equilativa, por liber- 
tar-se a destribuiç.ío dns di- 
nheiros públicos, destinados 
a finalidades tão nobi \s, das 
influencias e peiag partidá- 
rias, de ordem pegçoal, es- 
Imdendo-se, desde então, 
sem preoccupação política, 
ás instituições de todos os 
E:tado.s. merecedoras do am 
pero offickl. 

A magnitude do assumpto 
e o desci volvimento cres- 
cente e progressivo dessas 
instituições, estimuladas pe- 
lo carinbn official. estavam 
exigindo, porem, das pode- 
res públicos, uma lei especial 
r.uc permittisse ao governo, 
um conhecimento mais de- 
morado dos vários program- 
iras por ellas executados, 
asfim lar; bem, o delineamen 
lo de um plano uniforme 
quo pudesse desiri! ri-las. 
convenientemente, pcUg vá- 
rios .• üectór es das su. s pró- 
pria?: attribuições. 

Não pareceu justo, igual- 
aiente aos poderes públicos, 
limitar o seu raio de acção, 
ao exclusivo estimulo pe- 
cuniário a esses estabeleci- 
n ouios, uma vez que entra- 
va em snis propositos, col- 
khorar com todos clies, de 
modo mais efficientc, para 
qne desse mutuo ialorcam- 
ívo, resultassem maiores bc- 
nofieiog á colleclivlu ule. 

l>,'S' a preoccupação atten- 
tn. e natural a um G'verno 
enja directriz primardal é 
o bem publico, em todas as 
suas modalidades, rcsuMou o 
plano consubstanciado no De 

crcto-Lei n.0 Õ2ú, de i.° de , ]ei; 
julho do anno vigent;, creau I q) que dispõe de paMimo 
ao o "t.or.seiiiü ixacicnal ue ' 
Serviço sccial", xn. ummuo 
Ue estudar as uuíereutes 1%- 
i tuições subordinadas á u- 
naiiaade de assistência social, 
assim, como, estaPelceado as 
normas, 03 deveres e obriga- 
ções, e, com elies, os direitos 
correspondentes a essas agre 

- riog ou de renda regular; 
e) que não recebe qualquer 

outro auxilio financeiro da 
União; 

f). que não dispõe de recur- 
sos próprios e sufticionícs á 
manutenção e á ampliação de 
seus serviços; 

ç) que presta serviços gra- 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita e Despez a do dia 12 de janeiro de 193S 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

ADIGC10NAL AO EXERCI CIO DE 1938. 

miações que se dispuzes?em a R. Ros aos necessitados. 
. ottaborar com o Estad, em 
;; sumpto de magno interesse 
para a Nação. 

Deixando de parte, por ago- 
ta, as obriçações impostas pe- 
la lei, aos estabelecir.icnlo a 
que ella se refere, queremos 
tembrar e esclarecer aos inte- 
ressados, por intermédio da 
imprensa do nosso paiz, a ma- 
neira pela qual as instituições 
poderão pleitear junto ac go- 
verno, og auxiiios de que se 
julgarem merecedores 

A' instituição assistencial 
destinada a exercer o serviço 
social em qualquer de suag 
modalidades, quando requerer 
«■,'bvenção federai, setão fei- 
'os, preliminarmente, as exi- 
gências das seguintes provas: 

a) que se acha legalmente 
constituída, com perscmalida- 
dc juridica. 

b) que tem mais de uma 
a mo de continuo e regular 
funccionamento; 

c) que st destina .a alguma 
das finalidades previstas na 

Aos Senhores  » 
Pescadores 

, ■ O CLUEE DE UAçA e PES- 
CA DO PARANA' tendo co- 

Notas Religiosas 
IGREJA CHRiSTÃ PRES- 

BITERIANA 
Rua Julia Wandcriey n." 93 
A Escola Dominical dessa 

Communidade Evangélica lo- 
cal. vem estudando no pre- 
sente . trimestre, a "Vida do 
grande, Apostòlò dos Gcntios, 
São Raulo. 

Sendo hoje já a terceira lic- 
ção que vae ser considerada, 
( estado versará sobre o se- 
guinte lilido: O Grande Tra- 
balbador", sondo o Texto Áu- 
reo- "A mini... foi dada ,a 
graça de annunciar aos gen- 
li' s as riquçzas inescrulaveis 
de Christo"; ' Epist )la aos 
Efesios, 3:8. 

Deu?: sempre despeitou vo- 
cações .para o encargo santo 
df cooperar com EUe no tra- 
ja lho de. conversão de pieda- 
de c de Fé.... Mysés, attendeu 
ao chamado de Deus, e o re- 
Mdtado foi dos melhores... 
Outros e otitros deixaram 
Rn bem registado no Sagra- 
do Livro seus nomes e suas 
bellas historias inspirativas 
de suas vocações. 

Paulo de Tarso, o transfor- 
mado em Apostolo Paaio nos 
legai; exemplo de igual obe- 
< ioncia ao chamado divino: 
"Eovanta-tr e vae a Damas- 
co, e aüi si- te dirá o que te é 
ordenado fizer "Acíos dos 
Apostolos. Cep. 2'2 e verso 10. 

O espaço não nos permitte 
f izer uma cxnosição .'Malha- 
da, mag aquellcs que desejam 
. prender melhor os eesina- 
inentos da gcicncia :1o vida 
c c n s i n o s do gran- 
de servo de Christo. pode- 
rá obte-Ios assistindo, aos 
Dc.mlrT" ás 10 horas os es- 
tudos bíblicos -tuc se reali- 
zam na Igreja acima referida, 
cuja entrada o franca bom 
como para os Cultos c'c ado- 
ração n Deus c o Leitura e Ex- 
posição do Santo Évargelho 
df poeso Senhor Jesus f.hris- 

nv 90 horas. SEDE BEM- 
VINDOS. 

nhecimento que alguém mal 
intencionado anda cogitando 
em jogar "BOMBAS" em nos- 
sos rios, o que é expressa- 
mente prohibido por lei, pre 
vine estea e a todos os que 
agsim procederem que este 
Clube está de sobreaviso pa- 
ra, junto com as autorida- 
des, fazer cumprir as leis em 
vigor e punir os contraven- 
Icres. 

Pedimos também pari que 
tedog os senhores associados 
ou não. quando souberem a 
ixistencia de algum "PrvRY". 
quer neste Município ou fo- 
ra delle apresentem denun- 
ta Direcíoria possa providen 
cia, por escripto para pie e.« 
cicr a sua destruição pol 
irtermedio das autoridade 
competentes. 

A subifenção fedjiat será 
icquerida dentro do primeiro 
'riioestre de cada anno, dire- 
ctamento ao Ministro de Edu- 
ccção e Srude, sem iniromis- 
íâo de intermediários. 

{ 0O0 > 

Chegou o Inspector 

da Academia de 

Commercio 

Funccjonará, poig, com ins 
peeção preliminar esse es- 
tabelecimento de eiUino. 
Em noticias anterio- ?s, con 

firmamos a que foi dada em 
primeira mão por nosso jor- 
nal, de que a Academia de 
Conimcrcio São Luiz, tinha 
censeguido do governo fede- 
rai-, com que pudesse fune- 
ral uma inspecção pivlimi- 
cionar segundo a legislação 
nu vigor. 

Agora, vem de chegar a 
Ponta Grossa o dr. Eugeriio 
Caruso, fiscal designado pa- 
ra essa commisgáo, ponto 
preliminar para o compl -lo 
reconhecimento da Acade- 
mia, formada em moldes íden 
ticos á de Juiz de Fora. 

O padre Francisco FauMi- 
no Kill, director da Acadc- 
1. ia encontra-se. no nomen- 
to em Minas Geraes, ond" 
foi buscar os laboratórios 
ccessarios para o funcciona- 
mento dos cursos propedêu- 
ticos da Academia, pie se 
(-iracterizará por seu aspe- 
cto ile instituição 1 ompleta 
no genoro. 

EDITAL 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
sellos e coms. cobs. de ho 
je: 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Eixo 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terra? 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 

(i()i)-$400 

98$600 

801400 

2 80ÕS0O0 
12'.-;000 2.8178000 

1.1I8S200 

1G0?800 
101900 
47!ül00 224iil3(X) 

4.240$400 
4. riOiSOOO 

A DIRECTORIA 

Cabellos 
UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especifico lonico pa- 
ra as affecções capilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
f( rmula scientifica, cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sani- 
tários do extrangeiro e ana- 
lysada e aut rrisada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

1." — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e afec- 
ções parasitarias. 

2." — Cessa a queda do ca- 
bello. 

3.° — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tou á côr natura priu iliva, 
sem ser tingidos ou queima- 
dos. 

4.° — Deiem o nascímen- 
t" de novos cabellos bran- 
cos. 

5.° — Os cabellos ganham 
opparcncia linda e ficam sc- 
dosos, e a cabeça lin.pa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é usa- 
da pela sociedade de São 
Paulo e Rio. 

A' venda •■-m todas as dro- 
grarias, perRimarias e pbar- 
macias de primeira ordem. 

Peçam pr.rspectos a Al vim 
n FrcUtns - únicos conces- 
Rcnarios p ira a America do 
Sul. 

De ordem do Exnio. Sr. 
Prefeito Aiunicipal, faço sa- 
ber aos Srs. Commerciantes 
e Imlustriaes desta 1 raça e 
mais a quem possa interessar 
que, tendo entrado em vigor 
a 2 do corrente o novo Co- 
digo de Posturas (Dec. lei n.i 
1, de 2 de janeiro de 1939), 
é este para chamar a atten- 
çao daquellas pessoas para o 
exaqto cumprimento das dis- 
posições dos arts. 351 a 362 
do mencionado Codigo, que 
dizem respeito ao commercio 
de explosivos e inflammaveis 
e determina a guarda dessas 
mercadorias 110 Deposito de 
Inflammaveis. Qualquer in- 
fração aos referidos disposi- 
tivos será punida co.u seve- 
ras penalidades, alem da res 
ponsabilidade civil e criminal 
em que incorrerem 03 infra- 
ctores. 

Ponta Grossa, aos 11 de ja- 
neiro de 1939. 

Adar de Oliveira e Silva 
Lançador Gerai 

Saldo em Caixa 9G$50Ü 
5:0o8$400 

70NTAS CORRENTES 
Banco Francez c Italiano 
pelas cobs. tits. nrs. 
101 — Soe. Prop. Scien- 

Juros liqds. 2° semtslrc 
998 

I VENTUAES 
Commissões e sellos cobs. 

suppras 
OBRAS PUBLICAS 

Estrada de Conchas - fo- 
lhas dezembro 

Portaria nr. 13 — rd- aju 
dante caminhão transpor- 
te carne, chq. 52- 

BALANçO: 

47?100 4,1?0$300 

98$600 

623$000 

70$000 693$000 7918600 
961500 

5.0088400 

EXERCÍCIO DE 1939 

Saldo anterior: 
RENDA IRIBUTARIV 

Matricula de Vehicuiog 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Cob. de Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Multas 
Taxa de Protocollo 
Eventuaes 

1.912:11100 

1328000 
958000 2278000 

208000 
R18000 

58000 

308000 kl8000 
58000 
58000 158000 
51000 

3 :) iíUUO 

Communkaíão 
Júlio Hatschbacji, leva a?, 
conchcimento de seus fregue- 
<es. que conservará o sen esta 
belecimento commereial fe- 
chado de 1 a 18 de Janeiro 
tle 1930, por motivo de fe- 
das. 

Ponta Grossa, 1 Janeiro de 
1939. 

Agua Mineral Dorizon 

pesca. e artigos pata 
Rua do Rosário, 1 

2-8-2 
Vicente Nene Frare 

H"j"> i-i^-à 1 m 1111111111111 n »• 

Grátis!... Grátis!... 

A titulo de propaganda e só para o interior do Brasil,; 
enviamos um exemplar do formidável livro 

O GUIA DO ÊXITO 
que ensina enriquecer pelo preparo c pelo trabalho. ! 

Escrever ao ATENEU TECH ICO E COMMERCIAL, Caixa; 
postal, 1983 — São Paulo. ! 
A maior instituição de ensino da America Latina. 

<e.- -hti H 

A procura do 

BI TTE R ÁGUIA 
melhor recommcLidaçáo. t a 

Dr. Olavo A. Carvalho 
Cirurgiâo-dentisca 

Communica a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório á Rua Dr. Odlaros, 
48. 

Negoco de Ocasião 
Por motivo de mudan 

ça, vende-se uma bem 
montada sorveteria, com 
optima freguezia, infor- 
mações na gerencia des- 
ta rcdacçâo. 
Não hu boa digestão, onde 

x- vr um calix d 

TaIdo do exercício de 1938: | 
Saldo do exercício de 1939: 

2.3148100 
968500 

2.0208600 1 

2 1178100i 

OBRAS PUBLICAS 
Conservação de EMn Ias 
folha da estrada ('o Con- 
chas, 

BALANçO: 
2938500 

2.0208600 

2.3148100 

Luiz Olivera e Siiva 
Confere 

Caixa 
'■»« ti 11111 m 11111 n in- 

Edmar Machado d-j Souza 
Official 
Visto 

-fH I I I I n I i 1 I I u ■ I 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

PORTARIA N." 14 DE 14 DE 
JANEIRO DE 19% 

PORTARIA NA 13 DE 13 

O Prefeito Munieip: I de 
Ponta Grossa, determina que 
i D.C. providencie por in- 
termédio do Ranço uo Bra- 
,11 a remessa para Curityba, 
da importância de 508000 
(cincoenta mil reis), tin che- 
que, ao Dr. Felizardo Tos- 
cano de Britto, relativa a 
preparo de autos. Referida 
quantia, e mais a comnãssão 
bancaria correrá por con la 
da verba n.° 17 do actual or 
çamento. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
IA de janeiro de 1939'!. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Int.0 

  fo-o-ol — 

i DE JANEIRO DE 1039 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, determina 'que 
o D C. mande pa^ir. por 
conta da verba n. 19 do ac- 
tual orçamento, e por inter- 
médio do sr. Inspector de 
Vehiculos, a importância de 
'08000 (setenta mi! reis) ao 
operário Francisco Simona- 
tc. correspondente a 10 dias 
de serviços prestados no Ca 
jr:nhão de Carne. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
13 cie janeiro de 193). 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

fc) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Int. 

Negodos de Ocasiãi 

AVISO 

Collocação de Cartazes e Annuncios 
Licença 

Depende de 

Por preço abaixo do custo 
• i nl, VENDE-SE a casa de 
luíilcrial da rua Augusto Ri- 
bas n.° 63. com o respectivo 
terreno. Tem nos fundos um 
F.angolõ com garage, um lin- 
de jardim e um bom pomar. 

O motivo da venda será ex- 
plicado ao interessado no mo- 
mento do negocio. 

Ver c tratar com o proprie- 
tfrio. 

Faça do 

0 Bitter Agüia 

o seu fiel companheiro 

Procura-se 
Um norte-americano actual- 

mente residindo nesta cida- 
de, procura qualquer serviço, 
ccmo também, da lições dj 
inglez. 

Para melhores informações 
dirigir-se ao tclephone 2-2-9. 

A Prefeitura Municipal 
■huma a altenção dos tnle- 

11'.sados para o seguinle ar- 
tigo do Codigo de Pücturís 
cuja inobservância determi- 
nará a multa e retirada do 
11.esmo annuncio ou cartaz: 

Ari. 165." 1— üs cartazes, 
liiinuncios, insígnias, letrei- 
ros luminosos, etc. forman- 
do 011 não saliências sobre 
as fachadas dos prédios da 
zona central, não poderão 
ser collocados sem previa 
l:ccnça da Prefeitura, que 
examinará pelo seu Doparta- 
mcnlo de Obras e Viação as 
ondições de estabilidade, de 

pri-.juizo para o trafego de 
pedestres e vehiculos, a pos- 
sibilidade de prejuize jjara 
a insolação e a ventilação de 
ci mpnrlimentos do edifício 
r+i n 1 n «1111111 n 11 

qne o seu aspecto não se 
contraponha á esteticu local, 
ias ^nqriipções ou legendas, 

para que não se apresentem 
inconvenientes, e, einfim, 110 
caso de annuncios luminosos, 
se não existe nenhum feixe 
fie luz capaz de altiugir pre 
judicialmente a vista dos pe 
d restes ou dos coiulnctores 
de vehiculos. 

§ único. — Para obter 
licença para collocação de 
Ciutaz, annuncio, etc., será 
necessário requerer ao Pre- 
feito. 

Milhões de pessoas compro- 
varam a efficacia noderosa do 

HIUIIUIIIIIIIIH.K 

Lã e Crina de Animal 
CERA E MEL DE ABELHA 

Compra-se qualquer quan tidade paga-se o melhor pre- 
ço do mercedo. Enviar ainostras e preço para João Da- 
prá. 1— Ru, Sla. Ephigenia h.0 97. — S. Paulo — Endere- 
ço Telegrapiiico Daprá, — S. Paulo. 

cias e Artes 5008000 
1(14 — João Gomes Tava- 

res -,{■08000 
87   VVenceslau Reich 408000 

116 — Alberto Schnitler 208000 
118 — Fernando Milgcm- 

berg 208000 
117 _ Mario Samy 208000 
1 ?9 — Anua Hilgcmberg 208000 
120 1— Alfredo Hilge.uberg 208000 
1 '.-'2 — Guilherme Frey 208000 

(i4 — Christina B- uning 508000 
1ÜS — Javert Serlorio 408000 
565 1— Basilio Bacovvcz 508000 
102 — Theolindo de Jegus 258000 
123   Deomar VVambier 508000 J 
81 — Schvviderski, Pilat 
ti <Sr Cia. 1 0008000 

ji;j — Pedro Bandev-k 50.8000 
94 __ Alfredo Saravvajs 308000 

100 — Maria Cavallin 508000 
106 Frederico Bibls 508000 
109 — Adolpho Albach 508000 
110 — Pedro Beninca 508000 

97 — João Aracema 508000 
107 — Cyrillo Beninca 
124 — Oscar Paula Soares 1008000 " >" 

71 — João Marques Aze- 
vedo 508000 

89 — Mareilio Macedo 1608000 
1(8 — Estanislau Barco- 

vvski 508000 
111 — Arthur Paula Moita 308000 

96 — Jorge Kraft 408000 
07 ,— Manoel A. Maciel 439860') 

112 — Domingos De! C laro 1008009 
84 — Maria Joanna Ribas 208000 
75 — José Geyer 408000 
74 — Xavier Schaier 408000 
67 — Manoel A. Maciel 4588600 

105 — Conceição Campag- 
noli 1908000 

73 — Miguel VVainaroski 508000 
70 — João B. Lanlmann 508000 4.0738800 

it. .stfr 
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Expioracíii 

DIÁRIOS DOS CAMPOS 
«*flee*wr5 vnro^wtawifi 

lontra os operários íla rodovia Curityba-Jacarezinho. — 
t.v nio n**.» i • ■ ' • •-* fj K/ÍA I* U « *_*. « II II V . 

s uma vez clamanos por j rovidencka immediatas 
A moral é coisa que varia 

«e povo para povo, c, mes 
d;o, de indivíduo para indi- 

O' Entretanto, n.s na- 
ções civilizadas do inundo 
moderno, existe uma cspecie 
''e padrão, mais ou menos 
undorme, por que se devem 
Binar todor. os homens, sob 
iPena de se ver lavrar w 
desordem social. 
. Por isso, o homem de ho- 
^ estranlm quando tem (ee;sião de deparar com 

que aberram da mo- 
eomnuim, entre og quaes, 

0 hirto oecupa um dos pri- 
1 eiros lugares. 
^ Tdl é, por exemplo, o caso 

dnelln organização inde- 
v'í

! .• ine conseguiu o pre- lcSio de exploração dos 
'■'víços da rodovia Ctriiyba- 

■Jacarezinho. 
Como em todas as compa- 
laS desse genero, essa 

Contou, logo ao inicio de 
ma. carreira, diversas coo- 
J,u'ativas, nas quaes os ope- 
, .os são servidos obrigato- 
1 lamente. 
r„^is bem: quando as com- 
••ninas são honestas, esse 
istéma de cooperativas, on 

ck o operário, a troco de 
íou serviço, consegue captar 

confiança do commercian- 
le, e, assim, comprar a cre- 
ddo, por conta de seu orde- 
nado, os gêneros alimenti- 
c os do que necessita, sem 
ser explorado, nem bumi- 
ihí do. 

Jhitretanto, lia outros ca- 
sos, como esse da companhia 
.'e Castro em que a bonegti 
dt de não forma propriamen 
;c a base dos negocies. E 
então o que se vê é s expio 
"ação mais torpe contra os 
porarios, impossibilitados 

de, por si mesmos, tomar 
uma altitude que lhes elimi- 
ne e;ytct incommodõ csl/ado 
de coisas. 

Ha, no entanto, uma voz, 
ao menos, que se bate pelos 
seus direitos conpurcados. 

Essa é a voz ela imprensa, 
que, por intermédio de nog- 
S"s editoriaes e reportagens, 
lem leito tudo para auxiliar 
i s que começam, tendo, po- 
rem, o necessário valo". 

í 
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>era que os 
Jeremias mais 
serão ouvidos 

clamores de 
uma vez não 

.-v-xcn/ ^uvjuwai . . . 
DURAÇÃO FORÇA ECONOMIA 

Pelos Municípios 

CRIME DE YPIRANGA 

as inverdades escriptas 
correspondente de um ma 

Pe 

(utino da Capital 

Ypiranga, 14. — A írme- 
Çao principal do jornal é, 
Prr sem duvida, divulgar to 
no c qualquer facto digno de 
registro, que interesse á col 
lectividade, mas faze-lo em i wii jlctivíiuaiiu, mas lazo -Jo eu 

      111111 m n 11 n 111 m 111111 n i -- ■■■« m 111111 n 11111 a 1111 wn 111111 j», 

Mcóes Gratuitas De 

Português 
"inaudito" é palavra pa- 

. x,tonu; o acento loi rco es ,tl na 
o 

. sílaba "di". inaudito 
dizef: "que nunca se 

)ii,.Vl1! fbzer; de que não há üioria; extraordinário, es- 
i,.! os?'• Crimes imu ditos, 
'"os inauditos. 

ü deve ser 
não pu 

XXV 
Wer-.Verbo "Puxar' nto com "x" c 

Jar' com "ch". 
p,, . XXX 

i0'
J indiferente: Laiçar-se 

cj,, Ular ou no mar; tr .duzir 
. Português ou para por- 
gjvs. ou ainda a porlu- 
m - Passar de mão em 
(jJ ; ou de mão a mão; ir casa em casa ou de casa 

casa. 
^ xxx 

Cnnf". nofação ausia por um 
Via ' .vute, ou como escre- 
an,,an,il0: O seu coração 
Vej^ 11111 confidente. Este 
"fito 'linsiar" deve .'cr 

com "s' 
xxx 

I Oll 
^'ão ihe qllei-0 contradizer 

nao o quero contradizer. 
^ntrad.go-ihe oii contradi- 

XXX 
corretas estas 

'S:Jiua de Pedro Ivo, jira- 
expres- 

ça do Marechal Floriano, rua 
do di. Colares, avenida dc 
\ icente Machado, rua do 
-i-i- hulcidio, rua do gal. 
( rrneiro, ele. Como t;in- 
bêm são corretas c mais 
usudas, com ausência de pre- 

.nçáo; Rua Pedro Ivo, pra- 
ça Ãlarechal Floriano, rua 
ar. Colares, avenidade Vi- 
cente Machado, rua ce). Dul- 
eulio, rua General Carneiro, 
ele. 

Qiundo houver um lilulo, 
usa se a combinação da pre 
posição "dc" com o artigo. 
Assim: Praça do Marechal 
Ciifiano. Quando não hou- 
vu- titulo, apenas aparece aí 
preposição: Praça Marechal i 
Floriano. , 

Tanto faz "Hungria" com j 
cento em "u" como ' Hun- | 
ria" com í cento em "i". 

xxx 
Melhor que o francês "si- 

Ihonette" é o aportuçuesa- 
mento "silhuetq". Ojtitrofc 
equivalentes: "perfil, con- 
tçrno". 

E' indiferente: Em África 
ou na África; cm França ou 
ra França; em Itália ou na 
Itália. Alais comuns sã.) as 
expressões com o artigo. 

nojiciano moldado nos sãos 
princípios da, verdade, sem 
í prcóccipação de ferir a 
i Igueni, vigando intenções 
subalternas. 

1 rata-se de uni facto oc- 
corrido nesta cidade, dias 
atraz, quando o dentista Oc- 
lavio Ferreira Mendes, em 
defesa do seu propiio lar, 
que era assaltado por um 
indivíduo perigoso e de pés- 
simos antecedentes, viu-se 
forçado i- alveja-lo com li- 
irs de revolver, ferindo-o. 

O facto passou-se, ]>recisa- 
mente, da seguinte maneira; 

Apparicio Braz, cixado c 
separado da esposa, que, por 
'.lio abandonada, loje vive 
num prostibulo de Ponfa 
Grossa, dando-se ares de ho- 
mem do bem, enamorou-se, 
icmpos atraz, de uma jovem, 
f lha de Octavio Mendes, a 

Larga-me... ,> 

Oeixa-ma grilar! 

7-im 

XAROPE 

S. JOÃO 

P. F. Mansur GUÈRIOS 

£ o melhor para ■ 
tosse é doenças do peita. 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite. c aslhraa. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios e oj 

^pulmões. Miihare* de 
curas assombrosas I ^.1- 

içad 

/omente 

Ca Içad 

Pa r.,. GRANDES VENDAS DE FIM DE ANNO 
^Ut^ADOS LUIZ XV e MEXI CANOS A PREGOS REDUZI DOS 

DA FABRICA AO CO NSUMIDOR 

^ ^ IZ XV artigos recen temente fabricados » 

^XICANOS — salto 3, diversos typos e cores a 

Se l preços é somente "a popular CASA BELLO HGRI ZONTE ' «horas ou senhorilas an tea de comprar o seu calçado VERIFICAE 
"«fio e preços. 

32S 

23S 

o nosso mos- 

CALCADOS DE PKBCOS 
Camurças extrangeiras 

Apresentamos a V S as ultl 
mas criações ©m aalto de 
ola na altura 2, 3 « 4 centi 
metros nas cores azul béje, 
marron, preta, bordeswi, etc. / 

A PoDular 

quem assediou de tal forma 
que a mesma chegju a con- 
vencer-se da sua honestida- 
de, e, tomando-o como sol- 
"tiro, pensou até em ci m el- 
le ctsar-se. 

Succede que Octavio .Men- 
des, exemplar chefe de fa- 
nolia, conscio de seus deve- 
reg dc pac, viu-se foiçado a 
irudar-se de Ponta Grossa pa 
• esta cidcde, fugindo á in- 
fluencia perversa daquelle 
indivíduo junto ái sua filha, 
na esperança de que o mes- 
mo desistiria dog smus in- 
leiitos, que, de tal nodo não 
ficaria sujeita a ter a mesma 
sorte que já tivera a esposa 
rio mesmo. 

Nem n?T-im, porem, A ppa- 
i cio desistiu e proseguiu na 
lenlativa dc approximar-se 
da jovem que escolhera pr- 
ra sua segunda viclima e, 
com tal propósito, con binou 
com uni chauffeur de pra- 
ça e com outro indivíduo por 

j bllc exlipcndiado, o rapto, 
i não só da giin enami-rada, 

mas também o do uma irmã 
ia mesma. 

Formou-se a caravana em 
Donin Grossa, c, na roite do 
dia 27 seguiram os raptores 
I ara esta cidade, onde, ao 
chegarem, approximaram o 
vehiculo da regidenria dc 
Octavio Mendes-, fonfunando 
inristcnlemente, até que as 
duas jovens aparecesicm por 
U-ntro das jmellas. 

Quando tal ge deu, Appari- 
cio deixou o automóvel a 
certa distancia c, epproxi- 
inando-se da casa de Octa- 
v io Mendes,, tentou invadir 
a mesma, pela porta pünci- 
pal, afim de, dalli, arrancar 
as duas moças. 

Foi nesse ingtante, já quan 
da o atrevido raptor trans- 

i punha a porta de entrada 
da casa, que Octavio Men- 
'"S — que fôra despertado 

pelo ruido do automóvel, — 
apparecendo, repelliu Appa- 
■i 'o c alvejou-o no mo- 

r. ento em que elle reagia, 
Untando entrar a qualquer 
preço. 

Nessa cccasião, is dois 
companheiros de Apparicio, 
que se encontravam á distan 
dia, evadiram-se rumando 
para Ponta Grossa, para on- 
de o Delegado José Corrêa 
também transportou o ferido, 
irdernando-o no luspital 
"21) de Outubro". 

O dentista Octavio Men- 
des, está claro, não pode ç 
cão deve fugir á responsabi- 
lidade do crime; mt;s, o que 
r ao é menos verdade, é que, 
qualquer outro pae que se 
preze de gê-lo, num caso 
idêntico, procederia da mes- 
ma maneira que elle já pe- 
la obrigação de evitar que 
sins filhas viessem o se 
desgraçar nas mãos de in- 
dividuog como Apparicio 
Rraz, já porque um chefe 
dc família está forçado a 
defender o seu lar, a qual- 
quei preço, priucip ihuente 
qu; ndo o assaltam a horas 
mortas da noite, no que cn- 
contra apoio legal. ' 

Desta maneira, é que se 
deu o facto criminoso que 
o correspondente da "Gcze- 
1a do Povo" descreveu a 
«eu bel prazer, indo ao cumu- 
Fde insinuar que Octavio 
.Mendes estava passeando pe- 
las ruag desta cidade, sem 
ser incommodado pela poli- 
cia, quando o certo é que o 
mesmo, logo em seguida á 
«angrenta scena de sangue, 
desappareceu da cidade, para 
lugar ignorado, c, até agora, 
não apresentou-se para pres- 
tar declarações á policia. 

Ninguém, a não se- o cor 
respondente da "Gazeta do 
Povo", de Ponta Grossa, co 
nhece o facto dc oufra ma- 
neira . 

Em, 14-1-30. 
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Sal Americana 

0 IRAN, A MODERNA PÉRSIA 

Quando se pciga io Iran, 
pensa-se ao iiiesmo tempo 
cm Riza chah Pahlavi, que 
flli reina ha perto de doze 
ir nos. Antes desse moniento, 
c. pai? usava o nome de Pér- 
sia. No decorrer degtes ul- 
timos annos, Riza chih Pah- 
lavi, que antes de ser rei 
ora general, fez passar o 
Iran do estado de uma poten 
ria do século XVII ao de 
i ma potência do século XX. 

A maior differença entre 
(utrora e hoje, verificada 
pelo observador superficial, 
ciz respeito ao desapuareci- 
iiiento do trajo m.cioual das 
mulheres persas, e princial- 
mente do veu. Esse vecliia- 
ii<. foi cffectivamenle aban- 
donado em março dc 1936. 
A população masculina, es- 
sa poz-se msis ou menos ra 
pidamente a usar vestes eu- 
ropeas. Embora o trajo seja 
r primeira vista, a modifi- 
cação mais pntenle, não é 
ccomtudo a mais significati 
va. 

Quando Riza Khau tomou 
o poder, deu ao exercito e 

á política uma feição e or- 
ganização modernas. 

Depois, ariniquilòu a re- 
sistência das varias iribus 
um gitio de residência e os 
bandos de bandidos foram 
ferrios de forma Irl que bo- 
je em dia viaja-se muito 
mais seguramente do que 
antigamente. 

-c O-O-O > 

Ginásio Regente Feijò 
I DITAI N.o 1 

Riza Khan tratou igual- 
mente da industrialização e 
irelíimria da cultura. Edifi 
cou numerosas fabricas de 
fssucar e tecidos, uma fia- 
ção em Sjahr-Reza, urna cor 
doaria em Chom, uma fabri- 
ca de sedas em Tsjaluhz, 
uma fabrica de cimento e 
i ma de tabacos em Teheran, 
a capitil. 

A' uygicne gera] e á saú- 
de da população foi votada 
i gora hospilaes. 

Ha pouco tempo abriu-se 
íssim maig um hospital em 
Sjahsavvar; para mais fun- 
dou-se uni hospital infantil 
em Teheran e um sanatório 
em Sjahabad. I 

Mas uma luefa particular í 
foi cmprehendida contra o 

paludismo que, cada ann- 
faz tantas vicümas. Devii > 
a quiiiiua, medicamenta cc . 
provado contra essa ipid - 
nua mortífera, conseguiu-. .• 
ciminuir apreciavelmente 
mortalidade. A Commissão 
i'v paludismo da Sociedade 
das Nações recommenda 4 
ií illigrammas de quinhla po 
dia a lilulo profilaclico o 
1 gramma até 1 gn ruma 
dc quinino por dia, d uan 
cinco á sete dias, a titui. 
therapeutico. 

Graças a quinina, eslá-sc 
hoje habilitado a trabalhar 
U" uma forma coniiium i 
ci.llocsção da via ferrea tra « 
sVaniana. Até agora, es; ■ 
traballto era difficilimo p r 
que o paludismo atacava ia 
operários. Pode-se agora c - 
lar certo que essa via i • 
1500 kilometros unirá num P 
turo proximo o Mar Cáspio 
fo Golfo Pérsico. 

Assim, a Pérsia modernr. 
por causa e sob o impuF 
do seu príncipe enérgico, 
prova que o Oriente tombei i 
já obriu os olhos. 

Exameg do Art. 100 

(Do correspondente) 

A PRINCEZA 

DOS GOMPOS 

J. 

As ultimas creaçõcs pari- 
sienses Para passeio e soi- 
ices. Liudissinios modelos 
por preços modicos Execu- 
ta qualquer figurino, espe- 
cialidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias- pa- i 
ia confecção. 

De ordem do Sr. Di. Dire- 
ctor do Gymr^sio Regente 
Feijó, dou scier cia a todos os 
interessados que de 2(1 a 30 
do corre ue mez estaria aber- 
tos na Secretaria dcsle esta- 
belecimento as inseripções pa- 
ra os exames previstos pelo 
art. 100 dc. Decreto Federal 
n.» 21. 211 de 4 de Abril de 
1938. 

Os candidato? deverão jun- 
tar ao req icrimento de ins- 
cripção os doe: menlos seguin- 
tes: 
Para a 3.11 Série 

1.°) Fertídão de idade, pro- 
vando Fec o candidato 18 an-1 
nos compictog, ou a comple- j 
lar até o dia 30 de Jantido. 

2.°) Prova dc identidade. 
Recibo do pagamento 

da taxa de inscripçã i. 
Para a 4 0 e 5.° Série 

1.°) Certificado de appro- 
vaçâo na série anterior. 

2.°) Froca de identidade. 
3.°) Re.-iho (,o pagamento 

da taxa de inscripção 
TAXA.ç; __ Dc- conf.umida- 

de com a kT federal se"áo co- 
bndas as taxas seguiiteg: 

3.i série 125^000 
4.i sé"io 120.«000 
5.a se ie lOOíjiOOO 
Para maiores esclareci- 

mentog os interessados deve- 
rão solicitar informações na 
SIcrctaria oeste estabeleci- 
mento. 

Secreto na do Gymnasio Re- 
gente Feijó em Ponta Gros- 
sa, 3 de torneiro de 1939. 

Anua B. Ribas 
Secretaria 

Festa de S. Sebastião 

CONVITE 
Devendo inaugurar-se Dia 15 

proximo i nova Igreja de São 
Sebastiã), a família Martins 
* demais festeiros convidam 
ao povo em gerai para assis- 
tir ás festividades que ge rea- 
br arâo naquelle dia em lou- 
vor ao glorioso nartyr. Para 
maior brilhantismo das cere- 
monias, pede-se outrosim o 
c mparecimento do maior nu- 
mero possível de anjos c vir- 
gens, bem como offerlas de 
prendas para os leilões cuja 
produeto reverterá em benc- 
licio das obras do tempio ora 
< n conclusão. 

PROGRAMMA 

F' o seguinte o progianima 
dos festejos na Villa Magda- 
Icna; 

Dia 15 — A's 8 horas: 
Aci mpanhada dos membros 
da família Martins e demais 
devotos, transladação da ima- 
gem de São Sebastião do Col- 
legio Sanl'Anna para a capei- 
la ; ecem-construida n i Villa 
Magdalena, no bairro de Nova 
luK.sia. 

Após a chegada, benção c, • 
templo e collocação da ima- 
gem sobre o altar-mor. E . 
seguida, missa inaugural eni 
atção de graças pelos qi • 

i ei ncorerram com obulos p ■ 
ra a realização. Depois d 
inisga será lida as actas qi ; 
serão collocadas sob o limiar 
da porta principal do tompl 

Após essas ceremonias se- 
guir-ge-â succulenta churras- 
cí da. 

Dias 17. 18 e 19 —Noven; . 
pelos fesleiros. 

Dia 20 — Missa soiemne ás 
10 horas da manhã. Depo 
chmrascada. A's 2 hora 
leilão de ricas prendas. A's 5 
horas da tarde, procisâo p, 
'os arredores da capella. 

A' noite, queima de fog( ; 
ilc artificio. 

Abrilhantará a festa a Ban- 
da do 13." R. I. 

Quando viajar, lembre- 
que o 

Bittei' Aguid 
é seu amigo. ^ : , ,,, M , n      m i n- 

linicada* Criàncsi 
Ru« Sant Anna "Wr — i i- ■ Rua Sant' Anna Nr. 35 — Serviço de polyclinica in- 

Nng nr mAJ.pTrtTLA, DÍE CRlANÇAS ATE' 10 AN- 
7, l r'E- * •lr!ia -n!l0n0 Mensalidade 51000. — GRÁTIS PARA AS CRF * VCAS PORRES.   

Dr. Haroldn Delirão, das 13 ás 14 horas 
Dr. Felix Vianna, das 14 ,30 ás 16,30 
Dr Emilio Sonis, das 16, 30 ás 18 horas. 

meia. 
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   -^v » ccnrWíK "DOP A" ■ 
TT^Tr. vn RIO O ENCONTRO EM DISPUTA DA "COPA ROCA" 

CEM MIL PESSOAS PRESEN CIARaO , ^ ^ ^ _ r<>nda ver. 1 sabe.se dcs SeguinteS estaçõt 
apresentarão 

O estádio do Vasco da Ga- ias equipes 
m. ... capital <la RepabHc. 1 

sâárs: s. tss.; 

rríissr " h"le-KT . H.: 
brasileiros e argentinos pe- 1 cules. 

para amanhã uma renda ver- 
dadeiramente extraordrnaria, 
a qual calculam em 350 con- 
tos. 

Icjarão denodadamente para 
\ ncer essa primeira etapa 
na conquista do tropheu ins- 
Uluidc pelo presidenta Hoca. 
Ninguém poderá prever o re- 
gi ltado da pugira, pois ambos 
o ; adversários, rivaes absolu- 
to - na tcchnica de manejar a 
f.ciota, na disdiplina e na leal- 
dade esportiva, tornam quasi 
impcssivel um prognostico 
pvovr.vel. A dele^Bciio prgen- 
tinr; foi escolhida debaixo do 
Tnai^ cuidadoso critério, prova 
de que os platinos fazem cm 
penho em vencer a partida 
O BrasSil será' representado 
por um quadro cujo valor, a 
nosso ver, é sufficiente para 
imoor a nossa victoria. 

Aguademos, entretanto, o 
resultado da pugna. 

OS QUADROS 
Definitivamente escaladas, 

ARGENTINA: — Gualco; 
Montartcz e Valussi; Aragu^z, 
Lazati e Arino Suarez, Pence- 
le Sastre, Massantonio, More- 
no e "Chuêco" Garcia. 

A RENDA ATTINGiRA 
350 CONTOS 

RIO, 14 (D.) — Os techm- 
cos da Federação Biasileira 
de Futebol dizem que esperam 

O JOGO SERÁ IRRADIADO 
PARA TODO O PAIZ 

CURITYBA, 14 (Succursal, 
pelo telephohe) — A 1 edera- 
ção Parnaense de Futebol re- 
solveu marcar o encontro de 
amanhã, entre o Curityba e o 
ferroviário, para ás 15 horas, 
afim de permittir aos torce- 
dores ouvir a iradiação do jo- 
go ente o Brasil c a Argenti- 

" RIO, 14 (D.) - Até agora 

sabe-se dcs seguintes estações 
que transmittirão o jogo en- 
tre o Brasil e a Argentina), em 
disputa da Taça Roca; Cultu- 
ra de São Paulo, Record, de 

"4"í" 

Noticias dê Curityba 
  S(.lao nffi. 

PARTIU EM VIAGEM DE 
DESCANCO 

O Interventor De S. Paulo 
S, PAULO, 14 (D.) - Hoje, 

pelas 10,30 da manhã, partiu 
en' viagem de descanço, para 
a cidade de Taubaté, o inter- 
ventor federal no Estado, sr. 
Adhcmar de Baros. 

O sr. Adheimr de Barros 
se destina á Granja das Rosas, 
naquella cidade, de proprie- 
dade do secretario dc Agricul- 
tura do Estado, e.alli perma- 
ruq erá até á próxima segim- 
da-feirr. 

CURITYBA, 15 (D? nossa 
succursal, pelo leleplione) • 
O sr. cel Tiburcio Cavalcan- 
ti transmiltiu um telegramma 
para esta capital, para a dire- 
ctoria da Estrada, annuncian- 
do que tomaria posse do car- 
go de Superinendente da Rede 
amanhã, dia 15. Entretanto, 
até agora não se verificou a 
chegada desse illustre militar. 
Também rão regressou ainda 
do Rio o Dr, Alexandre Gu- 
titrrez. 

xxx 
Foram designados no Cen- 

tro de Preparação de Officiaes 
da Reserva desta capital, en- 

I 11 C C mi ' ■ ' " " "    

Vae Tratar da Paz com 

São Paulo; Tupy, do Rio; 
Bandeirante, de São 1 aiiio; 
Mayrink, do Rio. 

Ã iradiação terá inicio as 
17 horas. 

o iapão 

CAMPANHA CONTRA O COM MUNISMO E MAIS I^ i(
ltLI" 

TA COLLABORACAO COM A ITALIA E ALLEMANHA 

Tomando um calix de 

Bittçr A guia 
Toma-se um calix de saúde. 

Unuacto Que Esta' Reclaman- 

do Immediatas Providencias dos 

Poderes Rublicos 

1 Variamente chegam á nos- l (prebípara por um 
s-i redacçãc rcelamaçoes^eon- ^nrr(-|r!Íi;o nessas exhalações 
tra o cheiro nauseabundo que 
exhalam os depósitos de ex- 
gotfo silos nos cruzamentos de 
todas as esquinas. Maxime 
nas esquinas da rua 15 de No- 
vembro, Dr. Colhres e Ave- 
nida Vicente Machado com a 
rua Engenheiro Schamher o 
jnephitismo se laz sentir em 
rs'ala mais accentuada. cons- 
tituindo-se num verdadeiro 
ciipplicio aos transeuntes e, 
principalmente, aos morado- 
res das circumvizinhsnças. 

paradeiro nessas 
pesliferas. . . 

Ao governo citadiro, bem 
• bemos, não .cabe toma-las, 
de modo díreclo, desde que o 
serviço de agua e exgotto esta 
.subordinado a um departa- 
mento autonomo, que se acha mento autonomo, que oc ]i,erae bene 
sob a jurisdicção do Estado. 1 briagados 
Fotrctanto, partam do Depar- ..j.opjijição < 
Pimento de Agua c Exgolto ou lejs (|e nacj 
seja do quem for. as providen 
cias cfficazcs nao podem dei 
xr.r de ser tomadas 

Ire outros, os seguintes olli- 
enaes; Huygenes Monte Lima, 
tio H ■" R- U, e cap. Hocb 
Pedra Pires, do 13." R. 1- 

xxx 
Passou hoje por u ta capi 

tal o guardião argenliro (mal 
co, que vae participar do 
grandioso embate de amanha 
entre argentinos e brasileiros. 
Faltando aos jornaes cesta ca- 
pital Gualco se mostrou con- 
fiante na victoria de seu qua- 
dro. 

xxx 
Os vespertinos sustentam 

uma campanha comra o ac- 
tual preço da carne, dizendo 
que ellc não se justifica, uma 
vez que foi estabelecido para 
o inverno, epoeba ein que o 
gado é mais exeasso e de pre- 
ço mais elevado. 

A' uma hora da madrugada 
de hoje deu-se a chegada dos 
escoteiros paranaenses dne 
estiveram participando do .!.c 

ajuri levado a effeit. em Join- 

Serão Mandados Pa- 

a Capital 
OS SEIS ALLEMAES PRE 

SOS NO BAR PARANA' 
GUILHERME LEBER TERÁ 
DE ABANDONAR O TERRI- 

TÓRIO NACIONAL 
Em nqssa edicçâo de 12 do 

corrente noticiam a prisão 
dos allemães Henrique Zim- 
mermann, Henrique Matchc- 
reld, Luiza Malchcrek, Jose 
Haaz, Gustavo Bocr e Gm- 
Iherae Leher, os qmies, em 

e esquecidos da 
contida en nossas 

leis de nacionalização, canta- 
vam e faziam algazarra no 

TOKIO, 14 (D.) — O ex- 
primeiro ministro chmez 
Wang Cheng annuiciou que 
vae hiiciar demarches para a 
consolidação da paz com o 
apão. 

O ministro apresentaria um 
plano de paz em qus a China 
se comprometeria: 

I) a iniciar uma cam- 
panha contra o coraanmismo. 
entrando para o pacto anti- 
Komintern; 2) — a iniciar 
uma estreita collabo -açao com 
a Allemanha c a Italia, bem 

Cheng soliictará a co. p.eraçau 
de. todos os chclcs do exei- 
cito para esse se,J plano de 

Alem disso, Wang Cheng 
manterá um cscript .rio em 
Hong Kong, donde dirigá os 
serviços de sua cí manha 

Aviadores extrangciios que 
combatem na China 

l i L ií 1A 1 IJZ-V, xt ! 
pelo telephone) — Foram as- 
signados hoje pelo sr. inter- 
ventor os seguintes decretos; 

— nomeando Jorge Ribeiro 
para o cargo de Director do 
Departamento da Secretaria 
do Pdacio do Governo; 

nomeando Aristides Mo- 
reira e Lourival Cordeiro pa- 
ra os cargos de deiegado de 
policia c respectivo primeiro 
supplente de T. Soares; 

— nomeando Henrique Dor- 
n.nn Promotor Publico de boz 
do Iguacsu'; 
  apm tntaiulo nos termos 

do: rtigo 177.° da Ccnstitui- 
cão o Dr. VVirniond oc Uha 
do cirgo dc Director do Hos- 
pital Osyyaldo Cruz, desta ca- 
pitr.l; 

— nomeando Ângelo Tlio- 
maz e Enio Correia vte S.i pa- 
ra o cargo de Juiz de Paz e 
respectivo 2." gupplerte de 1. 
Soares; 

nomeando Alhenco Lo- 
bato escrivão judicial de l bi- 
peiran, Sertanopolis; 

— exonerando Manoel Pi- 
nheiro Dantas do cargo de dc- 

Grupo 
aguaria- Escolar Matarazzo, Jí 

hyva; 
— exonerando Francisco 

Antonio Lucca, 3.° supplente 
do Juiz de Direito de Pirahyf 

— affaslando das funeçõea 
dc seus cargos, até ser ulti- 
mado o inquérito para apurar 
fraudes e fiscalização de do- 
cumentos sobre terras de do- 
mir.io do Estado os serventuá- 
rios Pedro Annuncia-o Perei- 
ra, Jeronymo Cardoso Teixei- 
ra, Rufino Santo Pacheco e 
D.nuro Cirneiro dc Campos, 
respectivamente escrivão <lc 
orphãos e ausentes, provedor 
civil e commercio, cs.viyão do 
2." officio do eivei, commer- 
cio, orpbão e ausenUs. 'der- 
diclos e provedoriís disin- 
c.íaes e annexos da sédc c dis- 
Ircto de Palmeirinha, Muni- 
cípio e Guarapuava. 

bu 

RI 
Kiais 
Kaci( 
ta d, 
Ungi 
hbre 
Kfc. 

a 

ATIRARAM UMA PEDRA 

como com o Japão, nos ,cr" 
renos economico, político e 
cultural. 

Sabe-se que o sr. Wang 

CHANGAY, 14 (D ) — Foi 
hoje puhlcada uma nota cm 
que se diz que se clava a 5üii 
o numero dc avhuiorcs ex- 
trangeiros que comi).item na 
China, 300 dos quaes da 
União Soviética. 

legado de policia da õ.11 Re- 
gião com séde cm Jaguariahy- 
va; , 
 exonerando a prol. Leo- 

INCENDIOS FLORESTAES 

í Janella Da Legação Allema 
HAYA, 14 (D.) — As auto- 

ridades p1 oseguem nas inves- 
tigações afim de descobrir o 
•uter ou autores do attenla- 
do contra a locação allema 
desta cidade, em cuja jancl- 
la foi ativada uma pedra. 

TNAUGIIROU AS NOVAS 1NS- 
TALLACõES 

O Radio Club Do Paiá 
BELEM, 14 (D.) — O Ra- 

dio Club do Pará inaugura 
hoje suas novas inslailações, 
motivo porque trausmittira 
selccciomulo programma ar- 
tislico. 

VAE ASSIRTIK 

Á Reunião Da Sociedade Das 
Nações 

RARCELONA. 14 (I). 1 i— O 
governo republicano nomeou 
vm representante para assis- 
tir á próxima reunião d;. So- 
ciedade ( as Nações 

De Lamentáveis Conse- 
qüências 

SfDNEV, 14 (D.) -- Gran- 
des incêndios fbrestacs rc- 
"istram-so ao redor desta ci- 
dade tendo as autoridades 
l ispendido o máximo de es- 
frrços para debella-los. 

Até agora, falleccram 66 
yessoas em conseqüência des- 
ses incêndios. 

\ cidade esta envolta em 
Pensa fumaceira. 

CREADOS VÁRIOS DEPAR- 
TAMENTOS 

Na Directoriíi De Produção 
Vejeta.l De Florianópolis 

FLORIANÓPOLIS, 14 (D.) 
 O interventor Nereu Ra' 
mos asignou hoje um decreto, 
errando vários departamem 
na Directoria de Prodncça 
Vejetal do Estado. 

Entre outros, foi criado o 
Serviço de Assistência Ag"" 
cela. 

. . i\ 

E 

   ^  h. 

As Portas Da Folia ÊrtoBSr m m vnr.o NA cidade? - UM appello ao nos- 

c 

fãlii 

áccidentes 

8,. _ V. | 
„r. .ctd. V7m..~ dPlx.P.lh. d. f d. 
etc. 7 — Consulte a 

« 

te * 

BPASIL 

Sf .eltor V.Sf.^ ^.aÍndfl ma,e' COn' 

o TARNÁVAL QUE E BOM ESTA PEKIO! 
SO COMMERCIO E AOS NOS SOS CLUBES. 

Quem não brinca 4o Car- 
naval é tiouxa ou doente, 
Por isso toda a genle opta a 
servir deve atteuder, presu- 
rosamente, á ordem dc mobi- 
lização geral para á próxima 
guerra da alegria contra as 
tristezas da vida. O grilo já 
foi dado pelas nossa? colum- 
nas e agora só resta a todos 
bs cidadãos de ambos og se- 
xos, sem distineção, dc ida-, 

cor on credo "pegai" em 
tomar seus postos. 

vivirm " TÁCAR" FOGO NA CIDADE? — UM APPELLO AO NOS 
_2TSLT?DO PAMUL DO NOSSO CONCURSO . — ^ 

tas, avidas de cspectaculos d Bombeiros". 
E aqui f«f "}os o ,^1 _ «corpo de Bambei- 
lo Pro vitahzaça s'às ' fos"9 . Por que esse nome? 
vai que dirigimos a todas as ros  ■ " i 

li 

arrnas e icj..». i  
Nos dias da lueta, 10, 20 e 21 

vam e laziam uieo-crje Fevereiro, é afundar na mais puro r, incomprehensivel j ggiKj^ja As despesas corre- 
idioma germânico. 1 ng0 por conta do atoa... 

Dando os sv"» - 

Qrasíi Companhia de 

Sego os GM' 13S, ®»oxtatut T.PÍTTE _ - NUNANI LBITE MENDES- A. 

idioma germânico. 
As accusações contra esses 

Jmpruden cs allemães, porem, 
c mais grave do que se pen- 
sava, pois a policia apurou 
que o proprietário do Bar Pa- 
raná, onde foram presos, pre- 
vc nira-os que não era pei 
mTltido a extrangeiros discu- 
tir política nem cantar em lín- 
gua extranha nos lugares pú- 
bicos. 

Sabemos que a Delegacia 
Regional mandará esses des- 
respeitadores de nossas leis 
para Curityba. á disposição 
da Delegacia dc Ordem Polí- 
tica e Social. Guilherme Le- 
her, ao que soubemos ainda, 
I or ter se mostrado mais exal- 
tndo será obrigado a abando- 
rar o território nacional un- 
mediatamente. 

SERÁ" VERDADE ? 

i u m 1111111 n n " " " " 

Oue o Hotel Oeste, de 
Dm-ski Silva & Filho, situado 
a Rua 15 N." 49, ponto mais 
central da Capitalista pro- 
porcionando refeições a car- 
dápio, confortáveis quarto. 

com vista para a rua la, por 
ureços reduzidos? 

Certifiquem-se da verdade; 
das vantagens offerecxdas 
pelo seu HOTEL "OESTE — 
lelepbone 4-0-7 — End. Te 
leg. "Oeste" — Curityba 

?advogado 
CIVEL.COMMERCTAL-CRIMXNAL.ORPHANOLOGICO 

nirpito de estrangeiro —■ Naturaiisaçao 
CORRESPONDENTES EM CU RITYBA E RIO DE JANEIRO 

Escriptono 

UM APPELLO AO TEMPO 

AUGMENTA O CONSUMO 
DE ALGODÃO 

NOS ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 14 (D ) — 

A entrada de algodão no paiz 
a igmentou no mez paesade 
para 150 mil fardos 

rRAC\it^nom?l^A- - CAIXA POSÍAS073 

Ponta Grossa 

EMÍLIO ANDREATTA 
Transcorreu hontem o nala- 
cio do sr. Emílio Andreat- 

ta, commerciante e artista, 
muito bemquisto e relaciona- 
do em Ponta Grossa. Feste- 
jando a passagem da data, An- 
drealta reuniu em sua resi- 
dência innumcros amigos e 
pesoas gradas, offerecendo 
fartamente doces e bebidas- 
Essa amistosa tertúlia que de- 
cc rreu num ambinetc do cor- 
dialidade, muito propicia e 
auspiciosa, pois o mágico da 
tbesoura teve occasião dc ob- 
servar a solides de suas amiza 
des atravez das mais effusi- 
vas manifestações de apreço 
e distineção que lhe foram 
prestadas. 

Fmilio Andreatta teve a de- 
licadeza dc instar para que 
nos fizéssemos rTresentar 

altenção a que sumus gr"108 

O Carnaval e uma fi sta do 
povo por excellencia. Quan- 
do as massas não vem ^s ruas, 
não se acotovela e não dansa 
nos quadrados urbanos ou de- 
baixo dos coretos, o Carnaval 
pc-rde a sua expressão mais 
caracterisíica. 

E que é preciso fazer para 
afrabir as multidões? 

— Nos annos em que os 
nossos clubes e o nosso com- 
mercio não tomam maior inle- 
rtsse nos preparativos mo- 
mi' licos, vemos que o Carna- 
val se restringe a um corso 
mais ou monos ralo em nossa 
principal artéria c a folgue- 
dos mais nu menos animados 
cm nossos recintos sociacs. 

Carnaval de salão... 
Mas o carnaval de salão é 

t ma perigosa mazela que 
ameaça dc morte o Carnaval 
de íacto, o Carnaval como nós 
queremos — festa sem restric- 
ções, sem medidas, sem freios. 
FVIa de loucuras deliciosas, 
de delicias perigosas, dc pe- 
r*gos desejados —■ a festa que 
o brasileiro gogla. 

Combatamos, pois, o carna 
valfinbo dc salão com um 
corsosinho cbocbo a tarde. 

Como combatel-o? 
  Chamando para as ruas 

s massas delirantes, curio- 

nossas organizações indus- 
l-.ises, commerciacs e s iciaes. 
'Cmprezas como a Cervejaria 
Adriatica, Gazogenio Sully, etc 
poderiam apresentar allcgo- 
rias certamente allusivas a 
seus' produetos, mas que trou- 
cessem limei nota a mais a fa- 
\or dc nossa festa niaxima. 
Fsra nota deveria ser abri- 
Ibr ntada ptlo concurso dc so- 
ciedades como o Ponlagros- 
yense, Tlialia e outras, aos 
quaes não custa apresentar 
-aros decorados com algum 
bom gosto ou ornados a Ho- 
rcs. 

Aqui deixamos o nosso ap- 
ptllo na quasi certeza de vel- 
o tomado a serio. 

_ Por farra... Brincando ; 

com a falta duma inilituição 
dessa cm Ponta Grossa .. 
 E' muito numeroso? 
 Numerosissimo: O Isdid, 

o Abdalla, o Gaeta. - Nasci- 
mento, eu e outros. O Gaeta 
vae na f. ente, dansanlo de 
urso, como baleia, cn vou 
rtraz,.rezando para que não 
haja "tempo quente" Per ul- 
timo vem o resto da turma, 
"ardendo" em capRogOS sa- 
rnccleios. Vocês vãj ver -- 
rematou o "imperturbável 
tn-en... tivador — vamos fa- 
zer br.rulbo na cidfde. 
 Se a policia consemir — 

replicamos bb'incando. 

^JaycrlsVrtorio-peTuCg 
Thalia ■ 1J 

Othon Nascimento — 1"- . 
Club Pontagrosse ... J . 
Para Rainhai: 

Mahyr Justus — polo lei, 
Pontagrossense .... 68 vm 

Lyra Veiga - pelo 
Thalia ''f ',.,1, Edmée Silveira-pelo CW 
1 liíiliíi i* /'V i Tli;1 

Liva Ribas — pele Club 1 
lia..  ..54 voto- 

Cira Ferreira Carmr.ro 
pp1.o Clun Tlialia - - ■; ^ ^ 

A n gela Schnekeniberg 
pelo Dante Alligbien 1 v". 

Por esse resultado ven 
que a "carreira" esta f.-an [ 
"hraba". 
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O CARNAVAL QUE É B0M 

ESTÁ PERTO! VAMOS 
"TACAR EOGO NA 

CIDADE? 

Já noticiamos a fo'«nação 
entre nós de vários "blocos , 

•..nebos" e "cordões". Ho- 
je lemos o prazer de informar 
aog nosso: leitores qu h PÇ1" 
uma iniciativa que só poderia 
partir de esforçados, lambem 
-stá sendo organizado um mi- 
mei oso "corpo" que se des- 
tina a manter accesa a cbam- 
r,a viva dl' alegria n ig ties 
próximos dias de pagodeira. 
Tratatando-se de uma furm" 
(jue se tem destacado por 
uma série dc feitos sempre 
muito commcnlados, resolve- 
mos- "procurar" pela c dade 
im dos organizadores do 
"corpo", o Angelim Mutins 
"alio" commerciante c moço 
dc "arrojadas" inicial-vas. 

— E' verdade — pergunta- 
mos — que vocè_ o ouVos 
companheiros estão Urinan- 
do um "corpo" para o Car- 
raval? 
  E' verdade. 
  E como denomin não o 

VOTAÇÃO DE HOJE 

E o Clovis c a Mahyr '1% ^ 
ie aprecatem senão, scrao se aprecatem seuao, ,u.. v 
tr,.passados pelos immed' ,^ ^ 
eoncorentes, dada a !-■' 5(tioja 
(Pfferença 
ria 

de votos q"C ■ j loa 

COBRARÃ A TAKÁ 

ADDICCIONAL 

"ai, 
'a? 
's 

"ísi 

Kt, 
Alé scgl^lea 

E' o seguinte o icsultado 
verificado até hontem: 
Pura Rei: 

Clovis Bismara — pelo xdub 
thalia 68 votos 

Eagmar P- Jorge — pelo 
Cb.b Tbaiic — .. ■ 63 votos 

Croacy Pereira — P^lo Club 
TPoiia  57 votos i nci « -v — . 
ir O, - pe.ajjb -n gs-. 

pu, 
Ns 
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®rin) 

  RIO, 14 (D.) — """.'"«ák 
57 votos f da ordem, a CcmraJ 1à?,-oViu6
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Agradecimento 

e Misse 

'Si 

Viuva Maria Joanna Peie"1'3: João Alves Pereira e í ■ r»-vÍT»OTYaí»r». Hr» PSHIÍSO C 

ia" 

a lit X v. ' 
n ilia, e demais parentes do cxtremecido 
" tstllKCIVtl' BEltRÃO ALVES PEREIRA -fS r 

Profundamente agradecidos pebis ^ manifesta • 
conforto c pesar, durante a enfermidade e M s ; 

M AI 
esposo e 

kü 

EA FELICIDADE 

RECOMEÇOU...' 

QUANDO 

ACABOU O 

"MAÜ HÁLITO"! 

v* v: 

Pó» Bãti S na ia tanani-se nin lótlé 

' NUNCA E' TARDEI — 

ler' 

4k 
J 

nova   
subjugando 

Para Ir.nstotn-armo, •«• «••*£ 

midades, que nos provem da Anemia, basta usar 
TONICO RECONSTITUINTE - 

lodolino de Orj^ 
   fXTÜDnTm DA SAÚDE E - gerador esforça- 

tlTPOI um grande dissabor... 
1 Renato todo dia estava 

impaciente... até que me acon- 
selharam a escovar os dentes 
com Creme Dental Colgate. 
Logo desappareceu o meu 

mau hálito e voltou a vida 
feliz. E Colgate, além de 
supprimir a causa do máu há- 
lito e perfumar a bocca, for- 
tifica as gengivas e deixa os 
dentes limpos e brilhantes. 

3 $200 
Grande Tubo 

W 
MÉDIO 600 gigante 300 TUBO 
RbC 

cnuuiiu c pesar, durarte a rnienumuuc ^ após o H nuiito; aos que também acompanharam o coc ie ' ■ 
aos que enviaram flores e coioas, e mais pessoas 
i" cçôes ou caridosas, 
7.° dia que por intei: 
mandam celebrar, segunda-feira, 16 do correme. as - 
da manhã, na Igreja do Rosa rmmais mn9 * 

iTPS C CO i "««ia h, Ml 

; convid 1 rn para assistirem a 
àicão da alma do seu querido |ti0 
íunda-feira, 16 do corrente, as / i" Nahü . - - T 

Por cste"acto de religião e caridade ma^ 
agradecem e confessam-se eteínamerte reconju. u c ct, 

Ponta Grossa, 15 de Janeiro de 1939. 
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REÚNEM 
DistribuiJor. 

MODELO 1939 
EXPERIEN CIA DE 30 ANNNOS 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4 " 5 " C , 
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Dr. Germano 

ADVOGADO 
(Formado pela Pacul dade doi Rio d' Janeiro; 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

rnNTRACTOS   INVENTA RIOS — DESQUITB5 ^ ; 
pOTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZAGoEb — fl 
t5ES TRABALeiSIAS^^^ ^ {>.IÍAI, J 
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